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Este texto foi elabor
ado com base na pe
squisa desenvolvida
pelo IEI/UFRJ para O SENAI, c
om o objetivo de auxiliar est
e orgão na
formulação de polí




balho consistiu em avalia
r, -atravês dê um
modelo (multisetorial) de
simulação para o Brasil,
o efeito Sobra to
emprego que teriam. cen
ários alternativos. de
médio” prazo para as
exportações eo
consumo.
Dedicou-se as duas primeira
s seções deste texto à questõe
s
metodológicas,fontes de dad
os e definição dos cenários.
A terceira seção
apresenta uma sele
ção de resultados d
as simulações, que
correspondem
a 5 cenários disti
ntos para à evoluçã
o das exportações
e 6 relativos ao
consumo pessoal, em f
unção de combinações




e 0S detalhes relativos a formu
lação do
modelo, àshipóteses de constr





This text Is related to a research project carried out by th
IEI/UFRJ for the SENAI, with the objective of helping this a a
destgning its professional training policy and programs. Ras
especifically, the aim of the study presented here is to evaluate the
effects on labor demand of alternative export and consumption cenarios
for the brazilian economy, using a multisectorial simulation model.
The first two sections of this paper are dedicated to
metodological aspects, data base definition and constructi on of
cenarios. The third
simulation runs, which take into account 5 different cenari os for the
section presents a set of results from the
evolution of export structure and 6 alternative private c
onsumption
patterns, related to various combinations of average family income and
distribution.
The detailed results, the technical aspects and the setset of
hypothesis used in the construction of the cenarios are shown i n annex.
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EXPORTAÇÃO, CONSUMO PESSOAL E ESTRUTURA DE PRODUÇÃO:
ALGUMAS SIMULAÇÕES PARA O BRASIL!
INTRODUÇÃO
A publicação deste texto na série “Textos para Discussão” d
IEI/UFRI visa principalmente divulgar resultados numéricos obtidos be
projeto de pesquisa desenvolvido para o SENAI. Este projeto tinha como
objetivo geral fornecer elementos que pudessem auxiliar na formulação
ide políticas na área de formação profissional. Mais especificamente
, na
resente texto, objetivou-se avaliar alteraçõesetapa em que se baseou 0 Pp
na produção e demanda setorial por mão de óbra, com base em determinadà pro ido À »
in os
cenários para o futuro da economia brasileira, utilizand
o-se de exercícios
de simulação.
Por ser este um documento técnico, não houve uma preocupação
central com questões de apresentação. Tambem não houve tal
preocupação
com a análise dos resultados, a qual deverá ser objeto de outro relatório.
Er rincipalmente encaiVisou-se Pp p iminhar resultados , fornecendo os elementos






m da pesquisaJosé A. Raupp, Manuel A. Fonseca, SamsARoupao uel Sidsamer (IBGE) e economistas do
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dos mesmos. Este texto foi dividido em t
rês partes. À primeira, refere-se
ao método e dados utilizados na pesqui
sa, a segunda à definição dos
cenários para as simulações, e a última apr
esenta alguns resultados
destas simulações e conclusões. Os detalh
es técnicos bem como as
hipóteses de trabalho adotadas encon
tram-se em anexo, juntamente com
os resultados detalhados.
| METODOE FONTESDE INFORMAÇÃO
O objetivo da pesquisa consis
te em avaliar o efeito sobre
à
produção setorializada, ou sobre & corresp
ondente demanda por mão de
óbra, de alguns cenários econômicos alt
ernativos tidos como prováveis
| para a economia brasileira num
horizonte de médio prazo(s a 10
anos). Tal
| questão deve ser tratada por me
io de um instrumental analítico
quantitativo, desagregado e que ademais
sirva para experimentos
numéricos ou simulação. O modelo de Léonttef(1) c
oloca-se como a opção
teórica mais adequada, embora existam certas V
imitações para à presente
aplicação no que diz respeito aos dados necessári
os, destacando-se, alem
do nivel de agregação, a defasagem t
emporal ou representatividade dos
mesmos em relação a realidade econômica presente.
Em termos operacionais, este modelo permi te est
imar estruturas
alternativas de produção ou emprego
a
partir de um quadro tecnológico fixo
& um vetor(variável) de demanda por bens e serviços. Este úúltimo se
ria 0
veiculo utIlizado para transportarOamnito para dentro do modelo 0s
supor que à
diversos.cenários. Com efeito, neste modelo, conforme mostra a equação a
seguir, a demanda é a variável explicativa da produção(2)
X(1= [I-AJ-! DCI)
onde: D (1) representa O perfil desta demanda no caso do cenário (i), X(i) o
vetor de produção correspondente, A o quadro tecnológico e [I-A]-! a
matriz de impactos diretos é indiretos sobre a produção; por unidade de
demanda . Como: não se objetiva o trabalho discutir com detalhe as
hipóteses “envolvidas neste modelo(3), valeassinalar o fato de estarmos
trabalhando, entre outros, com tecnologia, estrutura de preçosrelativos e
comportamentos constantes. Isto implica que estaremos igualmente
“constderando comocomo constantea prudulividade
do trabalho, o que permite
s avaliações que faremos das estruturas e mudanças em nível
da produção setorial são estritamente equivalentes âquelas que se faria
em nivel do emprego ou demanda
por mão deóbra.
Na seleção dos dados, à principal referência adotada foi a última
estimativa oficial disponível (ainda não publicada) da matriz da relações.
intersetortais para 0 Brastl(1980), a qual permitiu derivar a matriz
técnológica TA. Foram tambem utilizados: dados da matriz
correspondente para 0 ano de 197564), dados do ENDEF (5)pera o Consumo
Pessonl e da CACEX no que diz. respeito as exportações.
O nivel de
desagregação ou classificação das informações foi aquele da matriz
de
1980, a qual comporta na sua versão mais desgregada, 136 produtos e
À serviçose 90 setores de atividade(ver Tabela C-X em anexo). Os exercícios
de simulação foram efetuados a preços básicos (sem margem di| e
"determinados mudanças. Procura-se Indic
ar umi
comercialização e impostos indiretos: e subsídios) e considerando
unicamente a demanda final atendida pela produção nactonal.
H- CONSTRUÇÃO DOS CENARIOS
Frente aos inúmeros cenários passíveis de serem -si
mulados”, à
opção foi de se limitar a dois grupos de cenários, representados por duas
componentes da demanda final de natureza e magnitude d
iversas. O primeiro
diz respeito ao setor externo,leia-se Exportações, tendo em




macro-econômica como estrutural, é certamente relevante para uma
onálise da produção e db mercado de trabalho. O segundo grupo-
contemplaria, através do Consumo. Pessoal, um outro tipo de componente,
importante pelo seu peso no total da demanda e pelo
seu conteúdo social, O
que abre margem para o tratamento de
questões como nível .-&
distribuição da renda .
vale lembrar que estas simulações visam p
rioritariamente
destacar setores , ordena-los segundo uma esc
ala de sensibilidade à
a hierarquização mais do
que uma avaliaçãoquentititativa dos efeitos d
as mudanças simuladas.Isto
naturalmente simplifica em gran
de medida o tratamento
nstrução dos cenários, uma vez q
ue relega à um segundo plano






Os resultados visam Beinerpane
no gnt qual a hierarquia de
pressão setorial que poderá prevalecer caso
“venham a  occorrer
determinadas alterações no panorama
da economia brasileira.
Apresentamos a seguir os dois grupos de cenários (documentados nos
anexos) que qualificam estes panoramas.
1 Cenários para as Exportações
um primeiro cenário (C-1) , tendo em vista principalmente uma
preocupação de natureza macro-econômica, presupõe o aumento do
coeficiente de exportações( exportação/demanda final ou = PIB). Este
aumento seria Justiricado tanto em função da necessidade e/ou opção de
dar continuidade à uma política de equilíbrio das contas correntes
“externas (via exportações) seguindo assim uma tendência do início da
década, como tenderia igualmente a aproximar o referidô coeficiente de
valores Internacionalmente mais “compatíveis” (a priori) com o tamanho
da economia brasileira (ver Tabela C-1.! em ancxo). No cená
rio C-! este




significa praticamente dobrar o peso das exportações no total da demanda
final da economia.
Como porhipótese, fot modificado sómente o total da e
xportação
mas não sua estrutura , àS alterações (em relação a 1980) calculadas pelo
modelo em nivel da produção Irão refletir unicamente as mudanças na
estrutura da demanda final resultantes de um crescimento das expor
tações
acima do crescimento médio -da economia: em essência esta é a h
ipótese
queestá sendo testada no primetro exercício de simulaç
ão.
0 cenário seguinte , que se decompõe em dois, visa
complementar O primeiro explorando exclusivamente mudanças
estruturais, ou seja , alterações na pauta de exportações. Para diferenciar
estes cenários, adotaram-se dois processos distintos de estimativa da
estrutura futura destas pautas . Por um lado, supondo que vão preval ecer
as tendências do passado e extrapolândo as tendências históricas da
participação de cada produto no total de exportações (cenário C-Ii). Por
outro lado (cenários C-111.1,-111.2 e -111.3), estimando subjetivamente uma
pauta alternativa para as exportações com base no conhecimento e opintão
de economistas especializados em comércio extertor?. A comparação dos
resultados dos cenários C-ll e C-Ill - dizem respeito, portanto,
exclusivamente ao quese podeavaliar em termos de impacto diferenciado
segundo cada setor de produção, como consequência de determinadas
mudanças nas estruturas de exportação, não sendo diretamente
pertinentes, nestes casos, questões de volume ou crescimento.
11.2, Cenários para 'o Consumo Pessoa]
Embora a construção de cenários para esta componente. da
tlemanda apresente teóricamente um grande número de opções, existe uma
severa restrição imposta pela indisponibilidade de informações
estatísticas em abrangência e natureza desejáveis.
A solução que se
privitegiou, por este motivo,foi a de optar por cenários onde preveleceriam
os aspectos e preocupações de ordem estrutural, baseados em análises do
tipo transversal(6), para anos em que a informação estava disponível (7).
Excetuando esta opção, comparou-se no primeiro (C-IY)
desta &
série de cenários referentes 80 Consumo
Pessoal, à estrutura de ..
Consumo de 1975 com aquela de 1980. Embora
seja este talvez 0 mais ,
simples dos cenários é no nosso entender também
o mais delicado em
s da interpretação de resultados. Apesar de ambas às
estruturas de . .
termo:
consumo terem origem na mesma fonte (matrizes de
relações
ds cenários C-III.1, -[11.2 e -I11.3 foram estimados , respectiv
amente, por:
economistas do SENAI, FUNCEX e IEI/UFRJ. Ver em anexo as
Tabelas
correspondentés de estimação das pautas de expor
tação e resultados.
intersetoriais do IBGE), as diferênças entre elas podem estar misturando
fenômenosreais com desvios estatísticos já que o Consumo Pessoal na
matriz de 1980 não foi estimado segundo o mesmo método e fontes que
os da matriz de 1975(8). Não obstante , o objetivo do cenário C-IV seria
estabelecer uma comparação dos impactos sobre a estrutura produtiva
provocados por uma mudança na estrutura doConsumo resultante de uma
combinação, como occorreu neste período, de uma relativa estagnação no
padrão de distribuição de renda e um aumento sustentado do consumo e
da renda: supõe-se no decorrer destas simulações que o nivel e a
distribuição da renda guardam uma relação estavel com: o nível e a
distribuição do consumo(ver anexo C-IV).
Abandonando a dimensão “tempo”; o cenário seguinte (C-v),
pretende comparar os efeitos sobre a produção da passagem de
um
padrão de consumo como aquele indicado pela
matriz de relações
Intersetoriais de 1980, para outro que fosse compatível com um nível
e
distribuição de renda “socialmente” mais desejavel. Para representar
este padrão, tentando evitar uma dificil escolha entre as múltiplas
combinações possiveis dos parâmetros (média e variância da renda),
optou-se por usar uma proxy de um padrão “socialmente” mais favoravel
para o Brasil que seria aquele observado para o Estado de São Paulo(ver
anexo C-V).Esta escolha prendeu-se naturalmente ao fato de ser esta à
região mais adiantada” do país e portanto possuír em larga medida
estruturas demográficas, sociais e econômicas consistentes entre st e
compatíveis com 0 padrão desejado.
Em linhas gerais, supõe-se que uma matoria de regiões da União
deveria convergir para este padrão em mator ou menor medida, num
contexto de retomada do crescimento e de aplicação de políticas de renda
redistributivas. Este exercício procura medir quais seriam os efei
tos
sobre o aparelho de produção caso o padrão de Consumo
Pessoal do país
como um todo tendesse ao padrão deste Estado .
Concluindo a série de simulações, são propostos quatro
cenários (C-VI a C-|X) , baseados igualmente numa
análise do tipo
transversal e tratando a questão do Consumo de forma essencialmente
estrutural. Procurou-se com estes 4 exercícios
indicar quais seriam 08
setores mais sensíveis ou Impactados poraumentos da
rende média,
qualquer que fosse a amplitude deste aumento e, de certa forma,
Independentemente do que concomitantemente estivesse ogcorrendocom
a distribuição da renda. Para tanto, há que
se aceitar uma hipót
próxima ao que defendia Engel(9), para inferir que OS com
portamentos
ese
de consumo variam principal ou





segundo a renda foram
comportamentos de consu
mo. diferenciados
o do levantamento do.
ntersetoriais de
avaltados para o Brasil e suas Regiões p
or ocastã
ENDEF (1974-75) e incorporados à matriz
de relações 1
1975, da qual nos serviremos para executar
estas simulações (ver anexos
C-vi a CX).
Exemplificando e resumindo, cabe di
zer que ao alimentar
sucessivamente O vetor de demanda
do modelo com as estruturas de
consumo para os diferentes nívei
s de despesa, se estará primeir
amente
avaltando qual à estrutura de pro
dução ligada a cada um destes “e
stratos
sociais”. Mas Se estará Igu
al e principalmente avaltan
do, através da
comparação, quais seriam os se
tores mais afetados caso houv
esse uma
tendência no país à uma reduç
ão da “pobreza” através de um d
eslocamento
de famílias das faixas mais baix
as para as faixas medianas de re
nda ou
9
consumo. Com esta série de cenários e tendo em mente as hip
óteses de
trabalho, a let de Engel, responde-se de forma relativamente am
pla a
questão dos efeitos sobre 0 aparelho de produtivo de alterações
no consumo
pessoal , uma vez que à forma e velocidade com que se
dão estas
alterações passam necessariamente por um deslocamento mais ou menos
intenso ou seletivo de famílias de uma classe de renda (leia-se,
estrutura de consumo) para outra, que é precisamente o que se queria
simular com o modelo nestes últimos
cenários.
HI — ALGUNS RESULTADOS E CONC
LUSÕES
Nesta seção, de forma sucinta e a título ilustrativo, propõe-se
uma entre várias formas possíveis de leitura dos resultados, apresentados
em detalhe em anexo (10). Esta consiste numa abordagem comparativa dos
10 setores mais impectados segundo cada um d
os1! cenários testados.
preliminarmente no entanto, cabem os seguintes escla
recimentos:
- todos os cenários (vetores de demanda) foram computados em
termos estruturais (distribuição percentual) e portanto os resultados em
nivel de produção correspondem à um total de 100 (%) de demandafinal.
- a matriz de impacto [I-A]-! utilizada foi sempre aquela
derivada da matriz de relações intersetoriais de 1980, definida
por 90
setores de produção, segundo os quais todos os re
sultados são
apresentados.
- o critério escolhido para selecionare ordenar os setores foi o
da diferença relativa (11) entre a produção calculada no âmbito de um
determinado cenário e aquela de referência, definida em geral pelo vetor
de produção da matriz de 1980. Vale lembrar que, por definição, este
10
critério e portanto a ordenação, não leva em conta 6 tamanho do setor em
termosdo seu peso, seja na produção total seja no mercado de trabalho.
= d Cenário:
Uma primeira série de resultados(Tabela 1) indica quais os 10
setores, em ordem decrescente, que mais se alterariam (diferenças
positivas)em relação a produção de referência, caso se realizasse 0 cenário
de aumento do coeficiente de exportações(ver em anexo Tabela C-1.2).
 
 
TABELA | CENARIO DO AUMENTO DO COEFICIENTE DE EXPORTAÇÕES
ESTRUTURA PRODUÇÃO PRODUÇÃO DIFE
RENÇA
- SETORES(*) EMPREGO REFERENCIA CENÁRIO RE
LATIVA
(1) (2 6) -(3-2/2)
1 EXTR. MINERAL 029 12 c
c 21. 69
2 IND.DOCAFE 009º 14 0
23 69




OLEOS VEGETAIS 006 - 16 ., 25
59




TRANSP.FERROVIARIO 0.25 05 0.6 31
7 INDUSTRIA NAVAL 0.09 04. 0.6 31
8 VEICULOS FERROV. 006 02 0.3 23
9 FUMO 0.07 05 0.6 20
10 OUTROS ALIMENTOS 0.10 0.6 08 20
SUB-TOTAL 1.24 8.1 128 58
TOTAL GERAL 100.00 193.4 196.3 15
(*) Osvaloresestão expressos em percentuais e arredondados.O sub-total e
O total geral dizem respeito ao sub-conjunto de 10 setores selectonados €
do conjunto dos setores, respectivamente. ,
À primeira coluna da Tabela 1 indica a distribuição do emprego
entre os diversos setores no ano de referência (12), o que permite
11
identificar à importância de cada setor para o mercado de trabalho. As
colunas seguintes mostram os valores de produção assumidos pel
os
setores selecionados para atender sucessivamente à 100 unidades de
demanda final da referência (coluna 2) e do cenário de aumento do
coeficiente de exportação(coluna 3). A última coluna compara os dois
vetores de produção, colocando em ordem decrescente as 10 maiores
alterações (diferenças relativas positivas) de produção setorial
verificadas como resultado do aumento das exportações no total da
demanda final.
Em termos globais, a leitura da Tabela 1 mostra que os setores
selecionados ocupam 1,24% da população ativa(em 19
80) e que a produção
correspondente a 100 unidades de demanda final(de referência) alcança
193,4 unidades.Os dez setores selecionados respon
dem por 4,2% da
produção total (0.042 = 8.1/193.4), 0 que os qu
alifica como setores de alta
produtividade. Pode-se tambem observar que
os setores voltados para o
mercado externo geram em média mais produção do
que os demais, uma vez
que quando estes ganham em importância, como se simulou
neste exercício,
a produção total (196.3 unidades) fica acima (+1.5%) daquela de re
ferência.
Conforme se poderta esperar neste cenário, os 10 setores mais
afetados (positivamente) são aqueles mais acen
tuadamente voltados para o
mercado externo, ou seja, que vendem em quantidade
relativamente grande
para este mercado vis-â-vis o doméstico. Por exemp
lo, o setor
TRANSPORTE HIDROVIARIO, que serve principaimente para vefc
ular
exportações, se qualificaria como um setor de ponta nesta ordenação: ele
ocupa o terceiro lugar,com um desvio de +66% relativamente a sua produção
referencial. Seguindo este mesmo raciocínio mas com um caso oposto,
entende-se que setores como 0 de AUTOS,CAMINHÕES ETC., embora exportem
12
grandes quantidades, são ou eram (em 1960) ainda basicamente voltados
para o mercado doméstico: nesta ordenação este setor aparece em 43º lugar
(ver em anexo a Tabela C-1.2) com uma diferença relativa de 4%. Ou seja,
mesmo que RES exportações ganhem em importência, como se supõe para 0
conjunto dos setores neste cenário (o coeficiente de expo
rtação dobra), à
variação no total da produção de AUTOS,CAMINHÕES,será de sómente 4%.
Na Tabela 2, reuniu-se os 10 setores d
e maior impacto segundo
os cenários C-] e C-lL1, uma vez
que estes são quentificações





























































(*) Os valores estão expressos em perc
entuais & arredondad
e o totalgeral dizem res
peito ao sub-conjunto do
s 10 setores selecionados








cenário que se utiliza da extrapolácão , nota-se que em rel
ação a 1950
(referência) os produtos da agroindústria se retraem enquanto aume
ntam
os macro-setores da química e , em menor medida, da meta
l-mecânica;
também crescem fortemente as exportações de alguns bens de cons
umo(ver
em anexo Tabelas C-11.1 e C-11.2). Em sintonia co
m este quadro, a Tabela 2
* apresenta como resultado de produção queentre os dez s
etores que mais se
expandem, seis pertencem ão “complexo” químico e outros
três estão
ligados a setores de bens de consumo (pessoal): A
s alterações na estrutura
produtiva séguem portanto aquelas da pauta de exportação, indicando que
predominam os efeitos diretos des relações de
produção e que, caso se
prolonguem no futuro &s tendências observadas no passado , as i
ndústrias
. químicas(QUIMICA BÁSICA, PETROQUIMICA,etc.) e algum
as outras ligadas a
bens de consumo( CALÇADOS, COUROS Jv/RADIO
/50M, etc.) deverão lidera
o crescimento da produção para exportação(ve
r em anexo Tabela C-[1.3).
Relativamente a este cenário, 0 doSENAI supõe que a expansão do
complexo químico bem como à regressão dos produtos agroindustriais não
deverão ser tão acentuadas (ver em anexo Tabelas
C-|1.1 e -11.2) . No
o, esta diferênça não altera significativamente os resultados (ver
em anexo Tabela C-111.1). Na coluna da Tabela 2 intit
ulada SENAI, consta
uma seleção de setores quase idêntica a da colun
a da extrapolação. A
presença do setor de LEITE &LATICINIOS, resulta da hipótes
e de menor
retração dos produtos agricolas no cenário do SENAI. No entanto, convem
notar que a semelhança de resultados não se reproduz em termos da
amplitude dos impactos. A título de exemplo, a indústria FARMACEUTIC
A que
aumenta sua penetração em ambos cenários, sofre no cenário do SENAI uma
alteração (em relação a referência) da ordem de 55%, contra 79% no cenário
da extrapolação.
14
O interesse destes dois cenários parece ser o de apresentar por um
lado resultados convergentes, no que diz respeito aos setores que: deverão
ser os mais afetados, e por outro, resultados diferenciados no tocante &
intensidade das pressões a que estes setores deverão ser submetidos.
12 - Resultados dos Cenários o Co ess
Para comparar cenários com objetivos semelhantes, agrupou-se
OS resultadosdos cenários E-1y e C-V na Tabela 3, e CEVLO
C-lX
na Tabela
4. Conformejá mencionado, os cenários C-|v e €-Y simulam através do
vetor de consumo pessoal total (entendido como o consumo não
discriminado por classes mas sómentepor itens de consumo), hipóteses
- sob
E-IV, reproduzindo de certa forma a experiência brasileira das últimas
décadas, avalia
Fe vertações na distribuição e média do consumo ou renda . O cenário
quais seriam os efeitos sobre a produção de umê
Configuração em “nivel de “consumo que combinasse um crescimento
sustentado da renda média Juntamente com um “status quo” em termos de
sua distribuição. Para efeitos práticos, supõe-se que à evolução des
estruturas de consumo entre 1975 e 1960 seria representa vê gasto
Combinação(ver em anexo Tabela C-IV). Já o cenário C-Y tenta evidenciar



















“ TABELAS CENARIOS PARA O TOTAL DO CONSUMO PESSOAL
  
SETORES(*) ESTRUTURA PRODUÇÃO DIFERENÇA RELATIVA
EMPREGO REFERENCIA 1975/80 BR/SPAULO
: C-Iv Cv
SAUDE MERCANTIL 3 1.11 298 14
SAUDE PUBLICA 1.04 0.03 298
14
SERV. FAMILIARES 284 0.82 271 (8)
INSTIT. SEGUROS 0.17 039 194 (1.5)
SERV. REPARAÇÃO 315 2.19 154 (9)
OUTROSVEICULOS 0.08 0.25 131
po
TV RADIO SOM . 910 0.84 74 (10)
ALOJ. & ALIMENTAÇÃO 2.32 3.94 2.
46)
AP. ELETRONICOS 0.19 0.64 68 (10)
to CALÇADOS 0.43 1.12 50
(1.9)
11 AUTOS, CAMINHÕES, ETC. 0.30 37 (31) 34
12: EDUC. MERCANTIL 0.94 1.80 (27) 23
3 MOTOR P/VEICULOS 0.38 282 (5) 22
14 COMUNICAÇÕES 0.38 1.46 (1.3) 17
15 AÇO ; 0.20 0
.52 - (1.4) 17
16 SIDERURGIA 032 . 274 (4) "
17 MOBILIÁRIO COM = 167 (41) “
SUB-TOTAL 1468 26.11 129 25
TOTAL GERAL 100.00 200.48 0.6
-05
: (3 Os valores estão expressos em percentuais e arredondados. O sub-totale
ral dizem respeito ao sub-conjunto dos IO setores selecionados e
to de setores, respectivamente. Os valores foram colocados entre
uando os setores correspondentes não faziam parte do sub-
10 setores selecionados naquele cenário; por este motivo os





Um comentário inicial sobre a Tabela 3 seria no sentido de uma
confirmação de que estão sendo testadas hipóteses bem diferenciadas.
Com efeito, os resultados mostram que só existem 3 setores comuns às
duas seleções e que ademais, os seus respectivos posicionamentos são
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-
o cenáriobastante distintos . Por exemplo, o setor de SAUDEono outro
C-IV bu O primeiro lugar com um desvio de 295% , enq
pe ele ocupa o sétimo lugar, com um desvio de 14%. a tera dê
Outro ponto a notar seria a presença de setores estares
consumo (ty, radio, veículos, mobiliáro,etc.) juntamente so consomemPÉsicos (siderurgts, aço, etc), cujos produtos as famílias n E portantediretamente. Uma explicação para este quadro reside na ig
Posição ocupada Por estes setores nas cadeias de producão para e,Consumo “superiores”, a qual é captada pela matriz de impactos rs,Nocaso,principalmente indiretos. Outro aspecto, que não causa de setoresmasé interessante, seria 0 da presença em ambos 05 IR mercantil,de serviços tidos como de alta elasticidade-renda (educação ligados àcomunicações) & Por outro lego, a ausencia de bens dea menorIndustrias mais tradicionais como a textil e agro-Industrialelesticidade-renda).
o últimosFinalmente, à Tabela 4 resume os resultados dos o diversoscenários que Comparam entre si Os impactos sobre a produção dos do, porPadrões de Consumo(ver em anexo Tabelas C-vI a C-I%). e peoS
hipótese, aumenta o consumo médio na economia, representado e ando Omédiasde cinco Classes de Consumo(13), está-se, em realidade, “ este“caminho” que os impactos setoriais hão de seguir para “a para 8
aumento. Por exemplo, no cenário C-v| simula-se a consequênc onsumo
Estrutura de produção (e para o emprego) de se passar do padrão de . de 28





ESSOAL- CENARIOS PARA ESTRUTURA DO CONSUMO P!TABELA 4 de
o aa los to-20
Ni 2-5 Br i -205SM /+20SMjo minimo) /2-5SM  45-10SM /10(SM=salario mi
s a
osUTOS, CAMINHOES,ETC Ae ua S E
o ns MERCANTIL 206 R Em é
3 AP. ELETRICOS a o o E
4 Tv,RADID, SOM ns E e ca
E E NICOS 118 o pi o
onao 7 Ig (-16) (21), rá LATICINIOS a oo a
. ELETRICO a 7
E PERA ELETRICA Em ne a
ê
Tt MOTOR P/VEICULOS E ij s
bo
12 COMUNICAÇÕES = sa e E
tá SR Ê o (1) (13
a AÇÃO (54) pi a
17 BORRACHA FE o) .
o
18 EDIT.& E as (o) s
es
19 spin amRIC. (a, es “o a
2 dos VEICULOS cu 3) e
%
:
a 4) (o e
22 SAUDE e í 1 (1
AOMERCANTIL 8) a Po
5
É SAS 21* SERV. Ear E
e
e -01 00- -17 ÉTOTAL GERAL 1.6
*) os valo tão expressos em percentuais e psiE ia
, : E BE m respectivamenterespeito ao sul : onjuntodos 05 ores
aa dh conjunto de setores. Os valores entre pare s nãosea !selecionado! '
e
e & T Deiem cada cenário, a referência para o calculo dos desviosNi ela,
a Osempre a classe de consumo inferior.relativ
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Observa-se pésta Tabela, que as diferênças relativas em nível do
total geral variam pouco (entre 0.0% e - 1.6%) mas se tornam ponderáveis
quando comparando os sub-conjuntos constituídos pelos dez primeiros
setores de cada cenário (sub-total). Isto Indica que existe uma grande
dispersão de impactos, embora globalmente estes se compensem.
O único setor que se posiciona entre os dez mais impactados
qualquer que seja a comparação ou cenário, é o de AUTOS, CAMINHÕES,ETC.
Mas um certo número de outros setores também estão presentes em mais
de umaseleção,como por exemplo, os setores de MOTORES P/VEICULOS,AÇO
& COMUNICAÇÕES. No entanto, seus respectivos posicionamentos, como
 
 
“TABELAS COMPARAÇÃODOS NUMEROS DE ORDEM
CLASSES DE CONSUMO 0-2/ 2-5/ 5-10/ 10-20/(SM= salario minimo) 2-5 SM S-10SM 10-205M  +205M- C-vi C-vil “C-vin C-IX
AUTOS, CAMINHOES,ETC.- 1 1 1 3MOTORES P/VEICULOS (22) 3 2 7AÇO 5 (24) 5 3 8COMUNICAÇÕES (17) 4 5 8
  (os valores representam O numero de ordem na ordenação dos setores emCada cenário. As posições 22,24e 17 foram postasentre parenteses por nãoestarem entre os dez primeiros setores.
mostra a Tabela 5, diferem bastante. Isto significa que as diferênçasentre padrões de consumo se dão não só enquanto ao acesso à diferentesprodutos mas tambem enquanto ao tipo ou intensidade ge seu uso ouconsumo: um mesmo setor pode produzir bens ou serviços mais ou menossofisticados. Por exemplo, o setor de COMUNICAÇÕES presta serviços táhtode telefonia quanto de correios,
19
. Ainda em relação à Tabela 4, deve-se ressaltar que a presença de
valores negativos implica em que apesar do aumento da renda média
certos setores podêm ser “deprimidos”. Com efeito, sabe-se que a um
valor negativo4 da “diferença” corresponde um decréscimo do peso relativo
da produção do setor, e inversamente um acréscimo para aqueles setores
que apresentam sinal positivo. Por exemplo, no caso do setor de AVES,
como em muttos outros setores ligados à alimentação,nota-se que para as
famílias com despesa acima de 2 SM as “quedas” relativas de produção se
repetem sistematicamente. Isto ê um indicador de que na estrutura de
consumo das famílias com “renda” mais elevada, o peso deste item de
despesa tende a cair. Ao contrário, como já mêncionado no caso de
AUTOS,CAMINHÕES,ETC., em função dos altas diferênças positivas
encontradas,este seria um selor cuju peso cresceria com 0 aumento ga
“renda ou consumototal. Já em cutros setores, como o de OUTROS VEICULOS,
as quedas” (-14%) se registram sómente nas faixas -inferiores da
distribuição e nasfaixas altas-surgem “aumentos”, que atingem até 115%
(10 à 20 SM/ + 20 SM). Neste caso a explicação principal é provavelmente a
mesma apontada acima, quando citado o exemplo do setor de
COMUNICAÇÕES,e diz respeito à um problema de “mix” setorial.
Ainda que em termos aproximados e gerais, vale notar que estes
resultados estão em sintohia com os dados recentemente Isvantados pelo
IBGE na Pesquisa de Orçamentos Familiares (1986/67) e com a lei de Engel.
Estes dados, quando comparados aos do ENDEF (1974/75) mostram que
houve neste período (de crescimento do consumo) uma tendênciasimilar a
destes cenários, de diminuição do peso(relativo) dos itens de alimentação
Esta observação é verdadeira não só em função do sina] como tambem emfunção do valor da “diferença” de cada setor relativamente à “diferença”média.
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no orçamento familiar e de aumento daqueles ligados à bens duráveis, por
exemplo.
Encerrando estes breves comentários, nos parece que o ponto
principal destes últimos cenários seria o de tentar responder à indagação
sobre quais seriam os setores mais suscetíveis de sofrer “pressões” de
demanda num contexto de aumento do consumo pessoal. Este aumento
prende-se à possibilidade de termosno futuro políticas de renda voltadas
Para a retomada do crescimento e/ou para uma distribuição mais equitativa
do consumo.
HL3-Conclusões
Entendemos que o método adotado e os resultados obtidos
atendem em larga medida ao objetivo da pesquisa. Estestêm a virtude
principal de contribuir para estabelecer a dificil ligaçãoentre os enfoques
analíticos de natureza global (macro/cenário) e aqueles de natureza mais
específica (micro/programático). É não obstante necessário ressaltar as
limitações dos mesmos, notadamente no tocante às hipóteses feitas sobre
& invariância no tempo de importantes parâmetros como a tecnologia,
preços relativos,etc. Aprimoraras hipóteses utilizadas & a alimentação do:
modelo com dados mais atualizados ou desagragados deve portanto
constituir uma preocupação permanente na busca de resultados mais
robustos.
Complementandoestas conclusões, mencionaremos alguns pontos ,
de carater global que, com base numa primeira leitura dos resultados, ,
Poderiam ser destacados. São estes, resumidamente, os seguintes:
21
- se comparados os dois conjuntos de cenários ( exportação e
consumo), não se verifica um acúmulo de impactos em determinados
setores, o que parece indicar que, se ela existe, a disputa entre demanda
externae interna pode ser tratada como um fenômeno macro-econômico;
- em sintonia com a constatação acima, verifica-se que
prevalece um alto grau de difusão dos impactos, ou seja, que estes alem de
diferenciados em sua intensidade se distribuem segundo um amplo espectro
de setores, tanto industriais como de serviços. Este resultado está
coerente com uma economia já bastante integrada onde focos localizados
de estrangulamento não constituem um evento de elevada probabilidade;
- as mudanças no padrão de consumo indicam que os setores
masi fortemente afetados, ao contrário do que se poderia intuir, seriam
aqueles ligados aos bens de consumo de massa e não aqueles que produzem
“bens-salário”;
- os setores mais “Impactados” são em regra geral fortes
consumidores de novas tecnologias. No caso dos cenários
de exportação,
aqueles que se utilizam de processos contínuos e no caso do consumo ,
aqueles que se utilizam de produção em série(montagem);
- embora os impactos que se destacam da presente análise se
concentrem em setores consumidores de tecnologia, o que
os coloca como
setores-chave no entendimento da problemática dos ajustes qualitativos
do
emprego no Brasil, vale ressaltar que estes não constituem um bloco
homogêneo do ponto de vista dos processos de produção, o que
naturalmente significa que as respostas às mudanças e pressões
tecnológicas deverão ser de carater muito específico.
Popper: ” HOW CAN WE KNOW THAT THE FUTURE WILL BE LIKE THE PAST?”
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(1) - LEONTIEF W. and F. Duchin, * The Future Impact of Automation onWorkers”, Oxford University Press,NY, (1986).
“D-a sequência de equações utilizados em todos os exercícios desimulação foi a seguinte ( algebra matricial): - '
e Cálculo do vetor de demanda - por produtos e serviços emtermosde sua distribuição percentual: '
DP = DP*d-1 x100
“onde DP representa o vetor de Demanda em . termospercentuais, DP* é o vetor correspondente. em termos absolutos (cr$) e-— Sfescalerjasuasoma (d=DPM).
- Transformação do vetor de demanda categorizado segundoprodutose serviços (136 categorias) para uma categorização em atividades(setores) de predução ém 90 categorias, (ver Tabela C-%): .
D=DEXDP
onde D é o vetor de demando por setores detransição entre produtos e setores. E- hipótese de “merketshare”
diferentes setores,
sta matriz , baseada na(4),. eloca os produtos e serviços entre os
= Cálculo da produção correspondente ao vetor de demanda:
X=U-AartD
onde X é o vetorde produção por setor, À é a matriz tecnológica, | a matriz
identidade e [I-A]-! amatriz de impactos diretos e indiretos,
(3) - ONU, “Input - Output: Tables and Analysis”, Studies in Methods,Series
Ene 14, rev. |, Statistical Office, Ny,(1973),
 
produção e DE a matriz de .
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(4) - IBGE, * Matriz de Relações Intersetoriais. Brasil 1975", SEPLAN/IBGE,
RJ,(1987).
- IBGE, * Matriz de Relações Intersetoriais. Brasil 1980”, não publicado,
(1989).
(5) - IBGE, “Estudo Necional da Despesa Familiar, ENDEF”, SEPLAN/FIBGE,
volumes Brasil e S.Paulo, RJ(1978).
- blise transversal aquela que privilegia a comparação
entr “osestadosdemovariável segundo cortes não temporais, ou seja,
espac ai “Institucionois,ete. Este tipo de análise estô dirigido pero copter
princip In ente aspectos estruturais dos fenômenos. No caso presente, a
ção 1 uma enóálise deste tipo prendeu-se ao fato. de estarmos
preocu dos com estes aspectos mas tambem limitados pela informação em
forma de séries temporais [ver referência (7)]
õ Ino Brasil são bastante- es oficiais sobre consumo pessoal
Mnitados”especialmente no sentido de sua frequência. Alem da informação
ân existe nenhuma outra avaliação disponivelproduzida pelo himamate,regiões, estratos sociais, etc.) e desagregada
represente to no de despesa). As únicas informações que podem
o te aproximaresta variável, ainda que só em nivel: total, são as
Corêndafamilfor(Congo Demográfico e PNAD/IBGE) e das Contas Nacionais
PONTEo decorrer de 1959, se tornará disponivel a Pesquisa de
Orçamentos Familiares(POF) realizada pelo IBGE em 1986/87, a qual, embora
indo uma metodologia diversa daquela empregada no ENDEF, irá prover
lhiyrmações completos sobre despese dos famílios por itens e classes de
despesanas regiões metropolitenas brasileiras,
ário C-IV devem ser analisados com cautela uma vez
quepodemvanterdiferençasdevidas aos distintos métodos de estimação do
Consumo Pessoal utilizados em 1975 e 1980. DO consumo Pessoa: na matrizde relações intersetoriais de 1975 tinha como informação básica os dadosdo ENDEF(S), os quais foram adoptados para atender às exigências" conceituais do modelo intersetorial. Em geral, as discrepâncias entre os
dedos deste levantemento e os de produção, tirados dos CensosEconômicos(IBGE); foram computadas em vetor separado, chamado “dummyconsumo”. Já o Consumo Pessoal na matriz de 1980, na ausência de dadosbaseados em um levantamento específico, Leve que ser estimadounicamente por resíduo entre dados de produção e de consumo dos outroscomponentes da demanda final, ou seja, fazendo um balanço entre produção(mais importação) e consumo por produto.
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(9) - PHLIPS,L., “Applied Consumption Anhlysis”, cap. IV, North Holland Pb.Cy.NY (1987).
(10) - As tabelas completas de resultados colocadas em anexo, se definemda seguinte forma:
- por linha, estão listados os 90 setores em ordemdecrescente do valor calculado como "diferença relativa” (penúltima coluna).A última linha comporta a soma (colunas | à 5) ou média (colunas 6 e 7)decada coluna.
= & primeira coluna indica a distribuição do empregoem cada setor , segundo a matriz de 1980.
É= 8 segunda e quarta colunas contêm respectivamente9 vetor da demanda de referência(geralmente o da matriz de 1980) e aquelecorrespondente à um determinado cenário. k
- à terceira e quinta colunas contêm,respectivamente, os valores de produção correspondentes -aos vetores da- demanda dereferência e de um determinado cenário.
- à sexta coluna lista os valores do critério de- diferença relativa (11) entre os vetores de produção. Ê !- 8 última coluna lista esta mesma diferença masem termosabsolutos, obtida por substração dos valores das colunas 5 e 3.
 
GD-A diferença relativa (A)escolhida como critério para ordenar ossetores, é definida pela seguinte relação: 1 É;
MP=lp-mpuprioo 0!
onde “a” é o valor da produção do setor (Dna simulação eb 0 velor daprodução do mesmo setor na referência.
(12) - Segundo os dados (1)da matriz de 1980, o total de mãode óbra ocupada;na economia é cerca de 43,4 milhões de Pessoas. Os valores absolutos daiProdução e da demanda final total são d
C produção per capita- produtividade| cruzeiros de 1980 - cerca de 11.350 US$; oa O de emprego, que é o inverso da produtividade, é igual a
1
Pousdo (us) i RR
E fosibgad po, datam
Vo ba Ecuidico py E)
ro tod, co hun)
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triz de relações- lasses de despesa utilizadas são aquelas da ma
Interino de 1975, definidas como classes de despesa anual média por
familia segundo os seguintes limites, estabelecidos em múltiplos de
salário mínimo anual .de 1975 (4500 cr$):
1. de O a 2 salários mínimos
2.+de 2 8 5 e il
3.+de .5 alo E E
4.+de 10 a 20 Nú E
5.+ de 20 * »
i, “Ds Complexos Industriais na Economia- HAGUENAUERL. et alli,
tas Texto para Discussão,nº 62, IEI/UFRJ (1984).
- ERBER F.et alli, “Restrições Externas 8 Emprego: uma análise do
caso Brasileiro”, Texto para Discussão, nº 76,IEI/UFRJ (1985).
es outros artigos sobre o assunto, veja: HOFFMANN,R. e AA.
uam,DisiitEêm de Renda no Brasil entre Familias e Pessoas A
EstudosEconômicos, 16 (1), (1986).
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ANEXOS
E-| CENARIO DE AUMENTO DOCOEFICIENTE DE XPORTAÇÃO
1- A Tabela C-1.1 a segui : : à esti m i vas à este- Coeficiente, que se eguir fornece algumasestatísticas relati
q ; ã e dedemanda final tata Ure COMO à quantidade de exportação por unidad
- Neste cená - coeficiente umvalor de 208, contra 9,6% em oo arbitrou-se para este
2 - Para traduzir emodelo foram feit uaipótese em termos de dados assimiláveis pelo
referência da matriOS OS seguintes cá lores decálculos, com base nos va2 de 1980: ?
(a) kx
= 0.2
(DF-x) + kx ;
Onde DF é o total da= “to! da demanda fi
os ro
Correção (a definir) daspshaedvalordesejo É
ne: f E ; oCoeficiente de exportações (0 DO para obtenção do valor desejado para
(b) Calculado q novo tosegundo a estrutura de referênciaanda na - Neste cenári eeMotriz de 980) * as
de exportações (kx), este foi distribuido
Para em seguida ser somado os de ndae assim obter um novovetor de demê
este novo vetor com o de refe
; C-I2Acimareferidos ento em suas colunas'2 e 4 os vetores de demanda
aros de ESTRUT. DA DFIN(referência) o PROL
ãoErespectivos resultados das simulaço











bearDaio (exportação / PIB)
Ordemdecrescente de poisessegundo I





do Setor Manufetureiro USB| BRASIL
PAISES () | AHO (2)
96 1970 79ai 155 1971 64
“3  ALEMOCIDENTAL 296 1972 73
4 FRANÇA 219 1973 : 78
5 R.UNIDO 211 IS7a E6 ITALIA 269 1975 72
7 BRASIL 87 Ee te
6 CANADA 26.2 1977 - 2
9 HOLANDA 583 1978 6.7
- 10" -SUECIA 30.5 1a79 72
11 AUSTRALIA 15.4 GOL qo 9.0
“42 ESPANHA 17.4 1981 Ea
|3 BELGICA , 64.8 1982 75
14 KOREA 39.9 1983 11.3
15 AUSTRIA O 42.2 E 1984 133
16 FINLANDIA 348 1985 12.0
17 TURQUIA o: 1966 8.7









(27 NIGERIA 249 FONTES: - Eckermen, R(1989),
28 CINGAPURA 207.6 Projeto SENAI, IEI/UFRJ.
29 MALASIA 52.9 - World Tables, Banco
30 EGITO sus Mundial (1983).
31 EQUADOR - 21.9 - Dpto. de Contais Nacionais,
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ço
68 u210 ADNIS  PUBL sui 0.95 1-us 0.85 1.29 -t1o. 5
EXTR PET GAS 0.04
-32
ss 10 LEITE LATICI o. 4520 1:20 1.06 1.06 11.5
BORRACHA 0.15
6.20
58 28; O SAUDE PUBL 1.04 1:97 2.05 1.74 1.82 -11.59
EQUI? ELETA 0.09
6.18
86 22 sERCAN 1.13 R “1.35 1.35 -11.59
390 SAUDE 1 1.53 1.53 -
AVES 0.06
5.89
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PED Bla eds




RES PIB sIHI 0.09
PRID DIVERSO 0.33




BAQ E EQUIP 0.77INSTI sBGORO 0.17JUTa)s neTAL 0,87
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Tarz IBGE - 1980 (NIVEL 100)
        
  
 
   









1 - Umoprimeiroalteração em relação o estrutura de referência (1980) foi
obtido por extrepolação da tendência da composição (em Eabed
”observado eo longo das decadas de setento e porte de de oitenta : “ESTRUTURA DASEXPORTAÇÕES1970/75/80/87. Supõe-se neste cenário que o crescimento médio no futuro ; TABELA C- II PURORENa DN ESLENOSpróximo, definido como o-período que vai de 1987 até meados da próxima . ea (em8)decada (1990/95), é semelhante ao observado no passado. Esta extrapolação
foi feita partindo de um nível agregado (6 macro-setores ou complexos)
)para um nivel mais desagregado ( 55 grupos de produtos da matriz de 1980), ' -OMPLEXOS SENAI EXTRAFOL. OBSERVADO
passando por um nivel intermediário de 23 setores de produção. Este 1] Ne COMPLEROS 1990/95 1990/05 1987 1960
procedimento privilegia as projeções mais agregados, ou seja , os considera a Emais confiáveis tendo em vista, entre outros, 8 maior inércia geralmenteassociada aos grandes números ou agrupamentos.
|
AGROINDUSTRIA 25.0    1-16 2 - Os dados Utilizados para estes cálculos foram aqueles indicados como ' |FONTES na Tabela C -1].1. AS Classificações utilizadas para estabelecer os. 6 macro-setores e os 22 setores foram extraídas de trabalhos desenvolvidosno IEI/UFRJ sobre Complexos industriais e emprego no Brasil (14). Uma vezque estes trabalhos não tratam da produção de serviços, estes foramextrapolados em suas estruturas e incluidos posteriormente no vetor deexportações de modo a ter uma avaliação completa desta variável. As A: CTRUCAOTebelas C- Ile c-112 comportam os valores desta extrapolação, nas | CONSTRUÇColunas intituladas EXTRAPOL. 1990/95, É
at
3 - Na tabela de resultados deste cenário (Tabela C-11.3), os vetores dereferência e extrapolado estão colocados respectivamente nas colunas 2 e 4, l i TOTAL COMPLEXOS 1000 100.0 100:0 100.0




- Matriz de R/1: 1970,1975e 1960, IBGE.
- Eoletirmdo BANCEN,og/66
- - CACEX ] rs
| - FROJ - elaboração própria.
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ESTRUTURA DASEXPORTAÇÕES FOR SETOR
 









(emg)E SETORES SENAI EXTRAPOL. OBSERVADO
; 1099/05 1900/95 (957 1960
1-4 PECUARIA & DEFIVADOS 40 30 3414.0345S-7 TEIGOS SOJA 5 70 6.2 10.0 15.65B-10 CANA DE AÇUCAE 23 21 3.1 424n ARROZ -- == = 00]iRIZ CAFE A. 42 66 66513-16 GUTROS DA AGROINDUSTRIA 25 69 20 667
agroindustrio ( 250 ) (224) (30.0)(39.17)
17 OUTROS MAT. DE TRANSPORTE 3.1 3.1 28 1.9216-20 AUTOMOTEIZ 9.2 9.2 90 66421 ELETRONICO 47 47 39 2.4622 MAT. & AP. ELETRICOS 27 27 va Rola 17223-26 MAQUINAS & EQUIPAMENTOS 78 76 69 6.492 FRODLITOS METALLIRGIÇOS 20 20 18 15626 METALURGIA DOS MAG-FEFROSOS, 3.0 30 25 21624-31 SIDERURGIA Lo. ILO 106 1350metol-mecanica (435 ). (435) (39.9)(36.47)
32-34 TEXTIL & VESTUARIO 27 27 33 47935 CALÇADOS & COURO 25. 56 49 288
textil ( 62) (65) (82) (7.67)
36-39 PROD. QUIMICOS FINAIS 5.0 5.6 5.0* 20649 ELEMENTOS QUIMICOS 30 33 2.3* 05341-47 FETROQUIMICA &o 93 713 423
quimica (160 ) (182) (146) (684)
44-47 CONSTRUÇÃO & MIN. N- METAL, 27 27 26 2864E MADEIRA 13 13 15 187
construção ( 40 ) (40) (4.1) (4.75)
ES! a 5 GRAFICA 31 31. 30 295e IARA 02 03º 02 015outros complexos ( 33 ) (3.4) (3.2) (3.10)
  total complexos 100 100, 100 100     
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 TABELA C- 2 (CONT) ESTELTUFA DAS EXPORTAÇÕESDE SERMIÇOS*
  
* E PROJ QESCOnIGaS j noa SERVIÇOS Ra
ed
à 11.6336101-364 TRANSPORTES a os
Ea
37101-45101, OUTEOS SERVIÇOS a 1
33101-33201, (incl.e
35101 e distribuição Ex
o
3 101,32901-3  PEODUTOS DIVERSOS 1.4
E TOTAL 2
2.4 22.40
S tém com ência
0
total de exportações* Us percentuais dos SERVIÇOS téri como refertntis 0 pode
EDSé serviços, diferentemente dosperiodo
referem sómente sú totól de exportaçã pe!pa
ga
Asprojeções intra-grupo de produtosouaoILESOR
s








    
   





     
! E ESTRUT.| PROD. ! nous ! Fon; | DIFER- I DIEER;
/Lo DE 1 DA 1 | absoL.
| co | ESTRUT.| ESTRUT.| PROD. | PROJ. | PROD. | DIPER. | DIFER. | ENPREGO|EXPORT-| EX SeSliiesdcaasos o
NA DI 1 seres | op | 1 Ms 4 E iasdr, Po anaanan ninonono
2.21 0.03
| c 1 P | EXPOBT.] EXPORT.|PRCJ EXP] RELAT. | ABSOL. 55 2650 pUM 0.07 1.69 0.0622 1210 AUT) CAM ONI E 1.07 0.02
33 MO qotaIcos
76 3820 INSTI PINANC ta
0.00 0.00
q 2020 PERPUM SABÃO
86 4220 SAUDE PUBL a
0.00 0.00
36 1820 PETRIQUISICA
Bo 3910 SAUDE NEICAN o
0.00 0.00
q3 2120 PRID PLASTIC
aa 4310 SERV N-SERC E]
2.00 9.00
49 2420 CALCADOS
87 40 EDUCA PUBL 3.08 E dedo
48 2410 couro peres
68 3910 CINSTa CIVIL sia
2] -0.01
21 Y120 Tv aaDIO SoM
6 OyO CINENTO ais
-4.72 -0.00
ao ano AP ELETRONIC
7 0420 ESTR CIMENTO a
dé 9.05
o ano PATA
19 3920 SERY REPARAC 3.15
-5.66 -0.04
37 160 BES PIBSiua




PU a. -7.39  -0.00
19 1030 AP ELEBRIO
81 3950 BDOC SERCANT des co EUZIO
26 130 OUTROS peço
do Mao PETERto -9.92 0.17
eai
65 3210 PROD DIVERSO - Cquisa Dora
63 J6JO sonracm
73 3640 TRANSP ABREO 0.09 ias estos
63 3120 ouTRos aLIK
61 300 REPIN) OLEOS 0.03 SMB COi0s
jo MO NAT ELETRICO
83 NO20 ALUG XOVEIS 0.07 slirio ig00:05
7 dBO Dest aicoor
72 3630 TRANSP HIDRO 0.20 EPE
"5 OS10 net n-praR
70 3610 TRANS? RIDOV 3.08 =08:90 ELEIS
0310 exTa 2PT GAS
71 3620 TRASP FERRO 0.25
1 1010 EQUIP ELETR24 1320 IND NAVAL10 0510 SrpeRuaGria35 1810 REP PETROLEO64 3130 DEBIDAS
5 0320 Exta Ca2vaO25 1330 vEIC PERBOVI39 1920 QUINICOS DIV
14 0810 AQ E EQUIP
13 O0R0 OUTROS NETAL
58 2810 LEITE LATICI
8 0430 VIDRO
75 3810 IWSTI SEGURO
16 0910 NANUT REGAR89 UVIO DONYY REPARA
12 0710 ac)
66 3310 ENPAG ELETRI
31 1530 EDIT SRAPICA




62  3M0 ALIH ANIMAIS
u6 2230 OUTRAS TEXT
“7 2310 VEST E ACESS
2 0210 BITR AIH NET
4 56 200 CARNES
38 1910 PERTILIZANTE
51 2610 BEUEP ARROZ
1 0190 AGRIPECOARIA
uy 2210 PIBR TEX NAT
su 2640 OUTROS ALIN
so 2510 IND CAPE
s9 2910 ACUCAR
so 3010 OLEO VEGETAL
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CI CENARIOS DE ALTERAÇÃO DA ESTRUTURA DE EXPORTAÇÃO
Como no caso da extrapolação, nos próximos três cenórios são estimadas
estruturas de exportação para meadosda década de 1990. Para tanto, foram
elaboradas separadamentetrês pautas com base em avaliações subjetivas
de economistas de três instituições: SENAI, FUNCEX e IEI/UFRJ.
Os resultados destes cenários encontram-se nas Tabelas C-IIl.1, - [11.2.3 e
=H13.3. Nas colunas 2 e 4 destas Tabelas constam, respectivamente, as
pautas de exportação de referência (1980) e do cenário. Nas colunas 3 e sas
correspondentes estruturas de produção, e nas colunas 6 e 7, as diferênças
entre estas estruturas. E
A seguir, apresentam-se as hipóteses de trabalho de cada cenário.
CML CENARIO DE ALTERAÇÃO DA ESTRUTURA DE EXPORTAÇÃO (SENAI)
1 - As estimativas* do SENAI basearem-se em trabalho da OECD! que
distingue os produtos segundo as seguintes características: -uso daciência; recursos naturais; -economta de escala; -trabalho intensivo, e
produtos diferenciados. Por hipótese foram privilegiados neste cenário, em
termos de desempenho, aqueles produtos cuja composição em recursos
naturais e conteudo em valor adicionado sãorelativamente elevados.
2 - Em essência e relativamente aos valores esperados (extrapolação),
resultaram da aplicação desta hipótese os seguintes pontos principais (verTabelas C -1[.1 e 11.2). : 1 Ag
Os produtos do setor químico sofrem uma desaceleração de sua penetração
e os da agroindústria uma retração menurdo que aquela obtida por
extrapolação, excetuando-se desta tendência aqueles produtos mais
elaborados (conservas, sucos, tortas, ferelos,laticínios e carnes), que vêm
no presente ganhando importância e deverão mantê-la. NiPara os tomplexos da construção; metal-mecênica e “papel/celulose”, aparticipação na pauta não foi alterada » para outros, esta participação foimarginalmente acrescida ( calçados e mobiltário).
Finalmente, manteve-se inalterada a participação do complexo textil comoum todo. Isto implica numaretração dos produtos téxteis uma vez que houvetumento da participação dos “calçados”. Por hipótese, esta retraçãofedaee naqueles produtos de menor valor dedo (tecidos,fios, etc.) e não afetou icipaçãde artigos do vestuário. - ADAPR oreperua
 




   
       E EBOD. | DIPEB. | DIFEk.co- ESTRUT.| ESTRU1.] PROD. | PRCJ. |
vi DI- | SETORES | DE | EXPCET.| EXPORI.| EXPCBT.| EXPOBT.| alli do
| cc | EMPREGO] 1980 | 1980 | SEMAL | SEBAI | BELAT. | ABSCL.
33 1N0 quisicos 0.0£
 
   
41 2020 PERPUR SADAO 0.08
36 1820 PETROQUISICA 0.04
43 2120 PROD PLASTIC 0.2€
“a 2420 CALCADOS 0.43
21. 1120 Ty RADIO SON 0.1
  
   
  
63 3120 OUTROS ALIB
“o 2010 IND PARNACEU
19 1030 AP ELETRICOS
26 1340 OUTROS VEIC
18 1020 NAT ELZTRICO
32 1610 DORRACHA
28 1420 MOBILIARIO
34 1720 DEST ALCOOL
11º C610 MET N-PERR
7 1010 EQUIP ELETR




5 (320 EXTRA CARVAO
25 1330 VEIC FERROVI
S3 2630 CONS ALINENT
4 CIO PXTA PET GAS
52 2620 NOAGEM TRIGO
14 OBIO NAQ E EQUIP
13 0720 OUTROS NETAL
8 (CU30 VIDRO
35 1810 REP PETROLEO
39 1920 QUINICOS DIV
12 0710 aco
16 OO MANUT REPAR
75 3810 INSTI SEGURU
89 UUIO. DUNHE REPARA
66 3310 ENERG ELETRI
69 3510 CONERCIO
31 1530 EDIT GRAFICA
82 400 SERV P/ENPRE
30 1520 PAPEL
15 0820 TRAT NAQ ROD
7 Cuo Esta CIMENTO
23 1310 noToR P/VEIC
84 410 ALOG INOVEIS
90 WS1O DONHY ENPRES
79 3930 SeRy P/PANIL
25 OUVO PROD W-NETAL
é 1510 CELULOSE
7% J320 AaBASTEC AGUA
310 cosunicacoes
48 2410 couBO PELES «m
20 110 AP ELETRONIC -19
58 2810 LEITE LATICI «1
92 2N0 pLASTICOS .05






























































EASA EISEdnaecoquanrea| ESTRUT.| ESTROT.| PROD. | PRCJ. |SETOiIES | DE | PXPOR1.] FXPORT.] EXPORT.| EXPOBT-|| EMPREGC] 1980 1980 SENAS
|
SBTaRSo
EXT MIN UMET 0.3C 0.52 0.53 0.46 9.95Puga 0.07 1.15 1.43 1.18 Je 6AUTO CAM ONI 0.30 3.48 3.66 3.53 3.72ALOJ E ALIN 2.32 0.00 0.47 0.00 0. u8INSTI PINANC 1.54 0.07 1.63 0.09 1.65SERV N-MERC 6.4] 0.00 0.co 0.00 9.00SAUDE PUBL 1.04 0.00 0.00 0.00 0.00SAUDE HERCAR 1.15 0.00 0.00 0.00 0.00EDUCA PUBL 3.0 0.00 0.00 b.00 0.00CIMENTO 0.05 0.06 0.18 0.05 0.17SERV BEPARAC 3.15 0.04 1.02 0.03 0. 98CONSTR CIVIL 8.13 0.81 1.51 0.77 1.45EDUC MERCANT 0.94 0.00 0.00 0.00 0.00ADHIN  POBL 4.53 0.24 0.66 0.24 0.61REPINO OLEOS 0.02 0.12 0.22 0.05 0.20PROD DIVERSO 0.33 1.51 1.74 1.32 1.57TRANSP ABREO 0.05 0.92 1.19 0.79 1.07ALUG MOVEIS 0.07 0.00 0.45 0.00 0. nOTRANSP RODOY 3.08 1.25 5.21 1.65 aaaTRANSP HIDRO 0.20 8.39 9.64 - 8.2CARNES]—  q.24 1433 1.q8——.2q 1.43]TRANSP PERRO 0.25 1m 1.80 0.93 1.49MADEIRA 0.63 1.43 2.29 1.00 1.84PIBR TEX ART 0.19 0.39 1.1 0.31 0.87
ALIAS ANIMAIS 0.07 0.40 2.00 0.52 1.55VEST P ACESS 0.82 0.41 0.51 0.27 0.38OUTRAS TEIT  0.3€ 0.78 1.60 0.50 1.16FERTILIZANTE 0.05 0.01 2.20 0.05 1.44BXTR NIH NET 0.29 7.30 8.63 u.06 cutAGROPECUARIA 34. 3E 4.12 24.04 2.56 15.26BENEP ARROZ 0.03 0.09 0.01 0.05PIBR TEX NAT 2.15 4.97 1.03 2.85VEGET BENEFI 1.70 «16 0.96IND CAFE 9.33 3.11 9.51ACUCAR 3.48 0.98 1.61OLEO VEGETAL
   
EBOD. | DIFEB. | DIFER.
1



















C-lll2  CENARIO DE ALTERAÇÃO DA ESTRUTURA DE EXPORTAÇÃO (FUNCEX)
A construção deste cenário baseou-se em dois tipos de considerações. 0
primeiro diz respeito a condicionantes contextuais que afetoriam
globalmente a posição do Brasil na cena do comércio internacional. São
estes: .
- a regra de reciprocidade, segundo a qual o pa E colocar seus produtos
no exterio rá que importar em níveis equivalentes;
- neTn à abrir suas fronteiras, terá que Investir pesada e
seguidamente para manter a competitividade das empresas exportadoras em
termos da relação qualidade /preço de seus produtos;
- reogir a constituição dos grandes blocos ( Mercado Commum Europeu, EUA-
Canade-México, Leste Asiático) que deverão alterar significativamente a
estrutura do comércio mundial dificultando a atuação comercial de paises a
margem destas concentrações, os quais para se proteger deverão reforçar
seus próprios blocos( ALADI);
- internamente, conviver com os efeitos no futuro da falta de uma política
“Industrial e de financiamentodos investimentos no presente, o que deve
dificultar a penetração e/ou manutenção dos mercados externos.
2-0 segundo tipo de consideração reune condicionantes específicos de
determinados produtos para os quais indicaremos as trajetórias estimadas,
relativamente aosvalores esperados ( extrapolação). Ver Tabelas C -II1.2.1 é
-W1.2.2.
2.1. - Em seu conjunto, a agroindústria teria sua participação aumentada. No
entanto, este movimento se daria de forma diferenciada. O aumento estaria
concentrado nos produtos não tradicioniais como soja, cítricos , Oves &
pecuária, enquanto Café, açucar e fumo apresentariam um decrêscimo.
2.2. - O complexo metal-mecônica desaceleraria sua participação nas
exportações em função do têrmino, no presente ano, do programa BEFIEX do
qual se beneficiou acentuadamente. Ademais, as empresas deste macro-
setor não estão efetuando os Investimentos necessários para se manter, nofuturo, tecnologicamente atualizadas e competitivas. Os setores mais
ofetados seriam os de veículos, elétrico e eletrônica, metalurgio e
siderurgia.
 
2.3. - A obsolecência do parque industrial bem como a erosão das vantagens
Comparativas ditas naturais (mão de óbra e matéria prima) tornariam o
complexo textil menos competitivo, 0 que Inverteria sua tendência de
Crescente participação na pauta de exportações. Isto vale para o conjuntodos produtos
,
inclusive produtosfinais como vestuário e calçados.
24.- O complexo guímico, pela sua relativa modernidade e diná
40
setor que terta a maior probabilidade de eumenelem do valor esperado. A ún
. petroquímicos, que o Arabia Saudita estorá pro
ica exceção
resultado dos pesedos investimentos efetua
recente.
. 25, - Finalmente, a participação do setor da cinslterada enquanto que em
de “papel e celulose”
principais motivos são, q




tar sua participação na pauta
seria quanto sos produtos
duzindo proximamente, como
dos neste setor no passado
onstrucão permaneceria
 
“eutros complexos” destacer-se-la o setor- ganhando posições no mercado internacional. Os
relativa inoperância da politica de proteção aocia esta atividade, e o efeito des vontagensencurter siginificativamente 0 prezo de corte de
 
TABELA C- 111.2.1 ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES







No COMPLEXOS FUNCEX EXTRAPOL. OBSERVADO
1990/95 1990/95 1987 1980
1-16 AGROINDUSTRIA 235 22.4 30.0 392
17-31 METAL-MECANICA 41.0 43.5 399385.




TOTAL COMPLEXOS 100.0 10001000judo.
FONTES:
.
-Metriz deR/1: 1970,1975 e 1960, IBGE.- Boletim do BANCEN,09/88
- CACEX
































eUNCE EXTRAPOL. OBSERVADONe SETORES 1950/95 1990/95. 1987 lono
30 3|-4
—
PECUARIA & DERIVADOS a 62 100 1565
5-7 TRIGOS SOJA ; 21 3148-10 CANA DE AÇUCAR 20 —- -- 001
2 CARE. o o % em
13-16 OUTROS DA AGROINDUSTRIA (ês (24 (00N3917)
26 1.9217 : OUTROS MAT. DE TRANSPORTE 5 a 0 864
18-20 AUTOMOTRIZ “3 4º 39 24821 ELETRONICO > 27. 22 1.72
22 MAT. & AP. ELETRICOS ão . 78 69 6.49
23-26 MAQUINAS & EQUIPAMENTOS O 20 18 156.
27 PRODUTOS METALURGICOS so 70 25 216
28
-
METALURGIA DOS NAO-FERROSOS 1 10 108 Jeso,29-31 SIDERURGIA metal-mecanica (410) (435) (99) G8.metal-mecanica
33 47925 2.º32-34 TEXTIL& VESTUARIO +. , 49 Res35 : CALÇADOS & COURO um (60) (65) 62 0
| * 208| 6.0 56 5036-39 PROD. QUIMICOS FINAIS Jo 3 23 055
4 ELEMENTOS QUIMICOS 10.0 93 23 E
41-43  PETROQUIMICA vimico (160 ) (18.2) (146) (6.
q . ' q | uço . 206
27. 27 26
4997 CONSTRUÇÃO & MIN. N= HETÁL. Tido quam-48 MADEIRA 0( 40 ) (4 DIAconstrução
30 2953.7 3.149-51 PAPEL & GRAFICA o 03 o2 e
2 MOBILIARIO outroscomplexos ( 33 ) (39 (52 6.
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1 a! 1 T [===> ===Espa Ii 1 1
| co ESTRUT.| ESTRUT.| PROD. Ê - ORES DE | PXPORT.| EXPORT.] EXPORT.]| EXPORT. | 1
Ny tr ron Es ME IDENT EXERTE) | ogeour.! PROD. | DIFER. | DIFE. Bd DES uligeserone I eNPREGO] 1980 | 1980 | PONCEX | PUBCEI | BELAT. | ABSOL.[085 ! Í ano i 50 ! ago EXPORT. | EXPORT. | 1 co 1 JEGNERESOO secoamasiams -=-=0==o 80 | FUNCEX | PONCEL | RELAT.  c====-= nannnnnnnnnnessa Sor o
=aanananoonononoEsses uasaae 77 3910 ALOJ 6 ALIN 2.32 «8 9-00
33 W10 quinrcos 0.05 O.uu 4.47 203.73 3.00 76 3820 INSTI PINANC 1.54 Ea Es sas al
91 2020 PERPOS SABAO 0.08 0.17 0.58 1€5.38 0 Bo 390 SAUDE MERCAN 1.13 . e . .
ope S O JEETROQUINICA 0.04 0.52 5.81 133.15 = 87 4230 EDUCA PUBL 3.08 0.00 0.00 0-00 0.00
OMR Doo RESSTIC 0.26 9.23 2.09 103.14 Ed 86 U220 SAUDE PUBL 1.04 0.00 0.00 0.00 0.00
ao Renro eaeaDonna D5ÃE 19-18 0.72 100.92 0:36 88 AMO SERV unERC 6.81 0.00 0.00 9:00 qro
48 2410 como peLEs 0.11 Eu dedo (89.0 1.53 O O Menos 0.05 E
Blao Reis quê e no qm ci amo fetinalormos  2ro)26 180 oumos verc 010 Qro 056 beaa 65 2650 PONO 0.07
2 tro tuaioioon Ol dm 0 0: ÃO aeso cimomi 0.3020 1110 AP ELETRONIC 0.19 quão a 0.17 85 0210 ADSIN PUBL 4.53
quo OUTROS ALIN 0.63 0.99 Geo 0.aa 81 390 EDUC NERCANT 0.94
u USO CERs NAVAL 0.09 0.76 2.18 0.63 65 3210 PROD DIVERSO 0.33
32 Mbssto Mom  0-04 0.04 “a Ses 73 3690 TRANSP AEREO 0.0938 Jéto sonmca 0.15 0.51 ao Ea! 83 VOO ALUG SOVEIS 0.07e 50 verCPEROvI 0.06 0.29 os 0.65 72 3630 TRANSC UIDRO 0.2038 JRO Dest ALcooL 0.03 0.50 a 0. 70 3610 TRANSP RODOY 3.08a ato REP PETROLEO 0.09 2.36 1191 po 45 2220 PIBR TEX ART 0.19
17d oo rosERR 9.16 1.68 sei 2.1 71 3620 TRANSP PERRO 0.25Mm O PQUIP ELETR 0.09 0.55 Ed 1.30 dO MADEIRA 0.63
19 JO quiNICOS DIV 0.15 0.96 e 0.20 62 310 ALIS ANIMAIS 0.07
és 1030 AP ELETRICOS 0.12 0.88 1.27 0.83 56 2N0 CARNES 0.24
AO ELOSE Gena 0.06 0.1 sa 28 ANO FERTILIZANTE 0.05
Eos 1.55 ú - 2230 OUTRAS TEIT 0.1610 0510 SIDERURGIA 0.32 3.15 TE 9.47 51 2610 DENEP ARROZ 0.09o 2810 LEITE LATICI 0.11 0.04 0. 13 2.80 2 0210 EXTR NIN MET 0.29
1020 NAT BLETRICO 0.19 0.45 1.30 0.02 47 2310 vEST E ACESS 0.82apaCURSO DD quod a Eã dao jones oecãê É . 2640 -10
aa oooosENE DO ê 1.62 os 0.90 da 20 PIORTERDA 0.47
52 2620 sono TRIGO sas ss 0.42 nal 50 2510 IRD CAPE 0.09
66 3310 ENERG ELETRI 0.38 0.00 0.21 13.92 0.03 9  J00 OLE) VEGETAL16 0910 MANUT REPAR 0:51 q 2.65 13.69 E 59 ACUCAR
88 QUO DOBSY REPARA 0.00 GU) 2:29 Bias qua
30 1520 PAPEL 0.26 0:53 1.75 13.18 0:20 100.00
15 0820 TRAT AQ ROD 0.07 1.29 2.43 13.07 0.28
é 3810 INSTI SEGURO 0.172 0.40 e] dido 0.20 —FONTE: MATRIZ IDGE - 1980 (NIVEL 100)
3510 conERc q . . 0.11 =eamasnniilino nn nonlonananonnanannnanne
31 1530 eDIT GEAPICA e e 1.33 10.24 1.3382 JO SERV P/ENPRE 2.17 a jest 931 9.0912 CN0 aco 0.20 0.05 q.02 9.24 0.3913 6720 outros xeTaL 0.87 1.29 1.64 8.10 0:127 Go estrcimENTO 0.19 q oe 805 0.333 C20 Ex AIN NMET 0.30 os 9.08 1.28 0.012 OMO PROD B-NETAL 0.79 fre 9.98 5.76 0.0590 ANO ALUG InOvEIS lua aros 1.44 v.85 0.07
57 ano Mant NPRES 0.00 0.00
7º 3930 seay pyeanIL fe06 0.67
é No comuicacors 0:38 0:88ABASTEC AG E
o o do | | | | | |
 
 
o To44 o o]
Ce . e . DEEXPORTAÇÃO(IEI/UFRS) .
CTRUTUFA DAS EPOPTAÇÕES- o - tê DES QU COMPLEXOS,
| - Este cenário teve por critério principal umo ordenação dos produtos o TABELA C- 111.3.1 OP MACRO-SETOR S CUCOMPLE S
segundo seu grou de competitividade externa. Eorem tentativemente criados
(em Z)




; 3  EXTRAPOL. CBS
dvançade e trabelho especializado, notadamente em alguns part Autos o COMPLÉSOS EAreJ 160/05 IGT 1680
mercados mais dinâmicos. O segundo grupo seria cons
|
cuja penetração no mercedo internacional é fortelecida pelo oeoeSOSnaturais cu energia, e outros insumos comparativamente -
 
—






terceiro agrupamento, reuniria aquelas mercadorias que extraem pai terça 6 AGROINDUSTRIA cecccceadececesceccincenecees es
competitiva do baixo custo do mão de óbra no Pais. Fineimen ê utros que
EllalIzrIz=caccccca=cccccacIca"= 45.0 43.5 cocacoececc===rs
Grupo comportaria Principalmente os produtos egricoles e icionais
If-31 METAL-MECANICA ZICIZCCCSCCSCESIICCcIccasc===as- 82 73
eventualemnete tivessem Sua competitividade ancorada em tradic
CISIIDICISDccccS=a=ss=cscosasas 70 &s o
vantagens comparativas do país.
32-35 TEXTIL cecancassecesecassccsepssiessascenese ;
.
SETECEIICICIII=DccccsIcIsaS===== 73 18.2 innanãa
2 - Com bese nestas categorias procurou-se então ordenar. o dinamismno 36-43 QUÍMICA oeecienaecizcoes-==== -
dos exportações levendo em conta as seguintes hipóteses contextuais: CP FElEEDISCCIcccacsccccucceccoccssssosJo 40 4ÍAM
” O encarecimento do custo da mão de óbra doméstico, lado alado com 8 44-48 CONSTRUÇÃO Dociaecccccccee=cScaEccdceas=1
expansão do presença de paises com custos salariais relativamente mais QUaEDOOrenEERreRCSPesasesnsenacnntEaR 3.4 3.2 E
beixos ( como paises asióticos de baixa renda) no mercado internacional de ve dt-S> - OUTROS COMPLEXOS pereserssceccenecoasssacacacenas
produtos industrializados intensivos em trabalho; . o DaSsssassassecaceceococessoceecacenss 1000 1000
- 8 provavel elevação do custo dos insumos energéticos e outros insumos
TOTAL COMPLEXOS 106.
Fomecidos pelo setor público, entre outros motivos, pela necessidade de
,
recomposição das finanças públicas. :
FONTES. e dois 1960, IBGE
k o
-
: 9 2 - o
3 - Foram igualmente adotadas hipóteses mais específicas , sendo es ooo Hatriz e NARA 29/68
principais, os que dizem respeito ao setor exportedor agricola, pera algumas ' . Boletim 0 ,
culturas consideradosde “luxo” ,como frutas, e pera 8s quais desempenhos CACEX laboreção próprio.
bastante superiores 6 média forem considerados como prováveis, Entre os 0 TPRQ-elo
produtos que se beneficiam de recursos naturais e/ou outros insumos
:
4-Na prática, o procedimentoPera baixo as tendências históriOptcu-se por uma
edotedo consistiu en acentuar para cima cu
cas observadas; em alguns casos mais rarosvariação em sentido contrário a esta tendência,  
 
 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































L-|y CENARIO PARA O CONSUMO PESSOAL TOTAL: 1975/80
TABELA C-III.3.3
Is Pretende-se com este cenário verificar quais OS possiveis imp
actos
sobre a produção de um quadro econômico de crescimento
aad
cepita e uma estagnação em termos distributivos. Neste perio o Ego
cresceu 8 7,2% ao ano e em termos per capita, a 4,6% 88, passan o de 0, o
Para 1,210 salários minimos (de 1975) per cepite. Quento e dio
renda, aqui utilizada como proxy do consumo,esta manteve-se g
    
 
    
 
q
| ESTRUT.| ESTRUT.| PROD. PROJ. | EROD.
|
DIPER. FEM.
0).“ 1 ce) seroues | De | ErGRIL) riPoRZ.À expcat.| exponr.( Ur EE j po (15) com um GINI da ordem de 0.57 (renda) ou 0.47 (consum )
1 co 1 à EMPREGC] 1980 | 1980 | GELAI-   
67 3320 ABASTEC AGUA
74 300 CONUNICACOES
77 3910 ALOJ 6 ALIN
76 3820 TASTI FIMANC
87 4230 EDUCA  PUBL
80 390 SAUDE NERCAN
86 420 SAUDE PUBL
88 4310 SERV N-HERC
53 2630 CONS ALINENT
55 2650 pumo
68 3410 CONSTR CIVIL 8.13
78 3920 SERV REPARAC 3.15
85 4210 ADHIN PUBL 4.53
81 3950 EDUC NERCANT 0.94
65 3210 PROD DIVERSO 0.33
73 3640 TRANSP ABREO 0.09
72 3630 TRAESP AIDRO 0.20
27 1910 MADEIRA 0.63
83 qWO0 aLUG nOvEIS 0.07
70 3610 TRANSP RODOY 3.08
61 300 REPINO OLFOS 0.03
71 3620 TRAISP PERRO 0.25
62  IN0 ALIAS ANIMAIS 0.07
45 2220 PIBR TRI ART 0.19
56 200 caRnuES 0.24
38 1910 PERTILIZANTE 0.05
96 2230 OUTRAS TEXT 0.36
1 0100 AGROPECUARIA 34.38
51 2610 BENEP ARROZ 0.09
47 2310 VEST E ACESS 0.82
2 020 EXTR AIN NET 0.25
50 2510 IMD CAFE 0.09
59 2640 VEGET BENEPI 0.10
“4 2210 PIBR TEX NAT 0.47
59 2910 ACUCAR 0.1
60 3010 OLEO VEGETAL 0.06
“2= Para tanto comparou-se as estruturas do consumo total de ei po
Conformeestobelecidos nes motrizes de relações intersetoriais. n a É
Por consumo total equele que, embore distribuido segundo pro












































3 - Para fazer esta avaliação foi necessário construir um BIAS
- Estabelecesse a.correspondência entre à classificação de pg Ea
de 1975(261 produtos) e a de 1980(136 produtos). Ademais, r ditCorreções em nivel do vetor de consumo de 1980 tiverem rd Serviçospara torna-lo comporavel 00 de 1975, notadamente em itens de
Como elugueis serviços familiares, etc. f
É abela € -IV.1
4-As respectivas estruturas de consumo encontram-se
na Tabe
ênci UT.
0N5.60. 05 resultados correspondentes emeEO
Colunas 3 e 5, sob os titulos PROD.CONS.75 e PROD.CONS.DO.





   
     
 
      
 







     
J-- =
oa ESTRUT.] PROD,”emos f===="2>— EE - EZSIESEss[EEEEssas Ea foSeteco=EE
JE
NI DE | seres À RE) CoRgSDA C89D/ | ESTRUT-| PROD/ | DIPER. | DIFES. n! ad | BSPRUT.| ESTRUT.| PROD/ | ESTRUT.| PROD/ | DIFEB. | DIPER.
Cab,SO à EnPREGOS 1975 | 1975 1 Cons. | cons | q o p BO do serones | DE | cons. | CONS | CONS. | CONS | | 1
armaccsac sococtossne 00d4949 O | 1980 | neLar . E I | EnpREGO| 1975 | 1975 | 1980 | 1980 | RELAT. | ABSOL.
do 290 SAUDE stacau 1.13 GS
AI
anaisaEr =1 ABSOL. DaeecenegasgebnDEan351197511 011980| 1 5
4220 SAUDE 4525 mem 820 -0.0
79 3930 SERV 2/21 8EL EA dias 9.11 io dad? 83 uno Atos MorEco 0.07 8:00 651 9:00 0:0473 380 Instr Secmo 9.17 ooo 2.70 270.94 Baos 3h COMUNICA-DOES 0.38 0.82 1-46 0.82 -0.02E: É o E NICAZ : ' . É
RO) OnoRAE 3.15 0. 8u ss 193.62 0.75 1 eus PERTILIZANTE 0.05 0.00 1.84 0.00 -0.03
21 1120 Ty RADIO SoM -08 0.13 0.9 154.18 3.38 us 220 AGROPECUARIA 34.38 6.u2 21.76 6.62 -0.35
97 3910 ALOJ E ALIM 9.10 0.81 1.41 130.58 0.32 54 580 PIBR FEI ART 0.19 0.71 2.03 0.42 -0.03
20 110 ap preraonio  SUi2 3.43 6:33 74.31 0:63 62 HO VESEI DENeFI 9.10 0.72 0.97 0.71 -0.02
49º 20 carcados QUIS 0.25 gi 72.49 2.85 85 QUO ALIM ANIVAIS 0.07 0.10 1.51 0.08 -0.04
96 2230 dormas per  QUiê 1.11 e 67.63 0.us 25 HO ADMIN PUBL 4.53 0.51 0.55 0.49 -0.02
65 320 pRaD piveaso 0:35 0.59 A 50.45 0.57 71º 80 VEIC PeRIOVI 0.06 0.00 0.07 0.00 -0.00
28 1420 sIBELIARIO 0:aa 1.03 eu 7.91 9:08 23 JO FRASE FERRO 0.25 0.10 0.38 0.10
57  2R0 aves 0.71 1.55 1.51 UN.51 0.61 30 1520 CELULOSE 0.03 0.00 0.33 0.00
Jó 3820 INSTI PIy 0.06 0,51 2.15 v0.87 0.68 11º 2000 PAPEL 0.26 0.19 2.29 0.19
24 1320 tu k ANC 1.54 0.00 0.69 39.97 0:23 o) do PERPUA SABÃO 0.08 1.99 1.55 1.33
11º 0610 me É 0.09 0.00 0.62 39.64 0:61 59 O [HD FARMACEO 0.15 1.50 1.85 1.18
120 qoMoo equip aeaR 0.16 0:01 0.02 33.02 Ê 23 2910 Acucar 0.15 1:30 2:20 1.10
9 Oo PRODA Dos 9.01 ou 32.93 nec 66 a STR P/VEIC 0.38 0.18 2.82 0.05
98 2410 cogR) p ai) 0.12 º 31.55 0.02 72 BNEBG ELETRI 0.38 1.53 3.95 1.22
ELES 0. 0.21 - 3630 q d 0.21dê lentas ch di e a dm duo nus Ri pá to a
73 amo paagspSANE 0.90 4.80 So oas des, del 31 GOO OLEO VEGETAL 0.06 Ou 1.33 0.10
2 O20 Brra nrACERO 0.09 0.71 cias 228 26.4 õs 63 1530 eorr crarICA 0.50 1.02 2.02 0.87
27º NutO naDBrMa! MET 0.28 8.05 0:09 1.27 25.97 07% 69 GO dutos aLim 0.63 3.54 3.83 2.89
MT 2310 vestgicess  qrei Oda 0:09 d.26 24.22 0.05 58 210 CONERCIO 8.72 25.49 32-05 20.42
92 200 erasrrcos sa, 3.98 ç 1.06 16.04 Ê u O LEITE LAPICI 0.11 2.48 3.57 2.03
13 ORO0 ovras gem.  D:05 0.01 oito 4.68 19173 0:60 35 oO EXTR Ser GAS 0.04 0:00 0.51 0.00 sara
5 joe GRAMA PU ds mm dê du tê O fuebio dom dm amd Eues 0.2 E 0.80 -96 0.32 30 EC AGUA 0.20 0. - = -0.293 0220 ExT sIS qHEr 24 3.88 0.92 12.9 o 50 O REP 9 1.36 0.81 .
' . - 95 0.11 251 2 oLEOS 2.03 1.0! -0.3788 UNO ALUS Isaveis  Qlão  0-01 BE0D Dead 52 O 1uD 1167 0.813 0.00 12.71 0.60 26 carE 0.09 1.10 = -0.169 980 vIDR poa d.2u 9 É 55 5820 sonsen 0.60 0739 1920 quisIc)s 0.16 9.00 1.46 33 0.02 54 260 SEN TRIGO -0.32
DIV 0.17 9.02 1 Pus) E7 zo 0.31 ' 0.5 0.12 2810 0.58
ni aja SETcrnemro E Gogo ES dm Bi dmo oricao, cidoNM QuINI:os 0.06 é 0.03 6. - 70 dO cmay p Ne
19 1030 E 0.05 0.02 9.09 0.90 -87 0.00 V P/ESPRE Tocas
68 auto ConspoTencÕs 9.12 0:91 E 0.81 Reno 0.05 TRANSP RIDOY
37 1830 RES PIB 13 0.00 . 1.05 e 0.05. -3993 2120 prod pLaSHIT 0.09 0.00 9.00 0.1 5 0.06
3 RO DEST HLooor 0-26 0.22 9.00 2.10 as 0.04ALcooL ã 0.24 5.4364 3130 BEBIDA 0.03 0.06 1.31 5 9.11
s » 0.20 «29
10 0510 srDEaU 0.18 1.30 0.89 5 0.07RGIA . 1.10 «216 OO crazy 0.32 0.01 1.90 ql 0.04
36 1820 PETRIIUI 0.05 0.00 q 285 4.22 So12 000 aco sICA 0.04 0.09 Seas 0.05 3.93 d.12
90 0510 Dor enpaes O-20 0.00 o as $250 E89 OO mamor mevaç 0:00 0.00 000 RB 1.35 alo
“to Dosgy E 0.01 Má 0.90 0.0
5 040 prot REZARA 0.00 0 0.01 0.93 0 eo00 - 90 0.0vu 2210 pr R CAVAO 0.03 0.00 0.73 «01
Bi . 0. e 0.4
8 30 eboca CE NAT Ses 0:56 9.00 0. 07 042 E4310 sen L 3.08 o «00
N-NERC
0.52 u.34 -39
gens felt 0.00 0. 00 0.00 pos     
t 52
E- NARID PARA CON PESSOA - BR
1 - Este segundo cenário do consumo totol se vole do hipótese de que
distribuição e consumo médio no Brasil tenderiom o se alteror
simulteneamente num sentido socialmente desejevel, ou seja, com uma
tendência de ecrêscimo do nivel juntemente com um movimento de
redistribuição da renda . Os dedos escolhidos pera representer este cenário
foram os do ENDEF, que fornecem a distribuição do consumo pera o Brasil e
para o Estado de São Paulo, este último representando a situação
socialmente mais desejavel. . .
2'- Os côlculos e hipóteses pora montagem deste cenário forem os
seguintes:
(a) tomou-se como parâmetro (invariável) e estrutura de consumo
de cada classe de consumo(matriz 1975) alterando sómente O perfil de




DISTRIBUIÇÃO DO CONSUMO (3).
Closses em mult.




0-2 sm 16.14. -522- 5 SM — 2428 19.5 .
29-10 SM 21.97 25.1
10-20 SM 18.38 226
+20 SM 19.23 27.6
* TOTAL 100.00 100.0
GINI 0.457CONSUMO MEDIO pc 0966 - [ão
(em mult. de SM) 1.520
Dn
. Tespectivemente nas colunas 2 e 4 sob 08
 
53
- (b) Em termosalgébricos , os procedimentos forem 08 seguintes:
CCSP = CCBR x “SP
CSP = CCSP xi
CBR = CCBRxI
. ing ão Paulo,
onde “SP é o vetor diagonalizado de distribuição do consumo
CCBR 6 matriz (parâmetro) de referência (Brasil) das € LS estimado
por produto e classes de consumo, CCSP a matriz MA Y or produto( i é 0
para São Paulo, CSP e CBR os vetores deconsumo to .a Lodo O Consumo
vetor unitário). Vole ressoltor que o matriz CCBR oi alocado à clesse de
Pessoal, ou seja, inclui o consumo não monetário, que aor “dumconsumo
consumo de O à 2 selórios mínimos(SM) , bem como ouE as Classes.
pessoal” que foi distribuido proporcionalmente entre to
-V.2




i t mmos .de(referência) e ESTRUT. CONS. ALT. Os respect vos resultados Sm te1975 e PROD.
produção estão nas colunas 3 é 5 Sob 05 ti
tulos PROD.CONS.|
CONS. ALT.





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































AS ESTRUTURAS DO CONSuMp PESSOAL.
I-A Partir de outro corte transve
cenário anterior, não há neste caso uma preocupadistribuição seja com o nivel do consumo: t
comparar diversos hábitos de consumo..
Os 4 cenários se definem da seguinte maneira:
C-VI : classes de consumo de 0-
C-vil: classes de consumo de 2-C-VIlI: classes de consumo de 5C-IX
25SM versus 2- 55M
5 SM versus 5- 10 SM
- TO SM versus 10 -20 SM: classes de consumode 10 - 20 SM versus + de 20 SM
Como nas outrás simul para então comparar,resultantes da relação
ações, as Correspondentes estruturas de produção,básica do modelo:
X(D = LI-AJ- ty)
onde X(j) representa o vetor de produção definido pela estrutura(C) daclasse j, J=1á5. Neste
o
cenários compara-se X0+1).com x().





classe de Consumo de
referêncio sempre eaclosse inferior e ocupa a coluna 2, ficando nao
4a classe imediatamente superior . Os titulos das colunas tento de Produção




«| ROD,| co | ESTRUT.| Estêur.| pon À EsTaos ! RRpçd5 Cons. E
a | do Í Es | eupbeco) 0-2 sh] 0-2 Sa] 2-5 SH] 2-5 SH
22 1210 AUTO CAM OI 0.30 e
81 3950 BDUC SERcANT 0.94 se
19 1030 AP ELETRICOS 0.12 eo
21 1120 TY RADIO SON 0.10 GE
57 2N0 Aves 9.06 7
20 MO AP ELETRONIC 0.19 au
28 1420 MODILIARIO 0.71 340
SB 2810 LEITE LATICI 0.11 o
M 1010 equr2 ELETR 0.09 0:01
66 3310 BHERG ELETRI 0.38 a
67 3320 ABASTEC AGUA 0.20 cão
64 3130 BEDIDAS 0.18 8.38
53 2630 CONS ALINENT 0.12 es
77. 3910 ALOJ 6 ALIM 2.32 1.06
27 410 saDeras 0.63 gras
5 0320 EXTR CARVAO 0.03 Ro
74 310 conunrcacoes 0.38 0. E
31 1530 EDIT GRAPICA 0.50 0.2
86 4220 SAUDE PUBL 1.04 0.03
80 3940 SADDE NERCAN 1.13 1.02
78 3920 SERV REPARAC 3.15 0.12
23 1310 nor9R P/VEIC 0.38 0.04
E 2650 pumo 0.07 0.8612 0n0 aco 0.20 0.00
“ 0610 MET u-rran 0.16 0.01
1 0810 BAQ E Equip 0.77 0.04
uz 2H0 PLASTICOS 0.05 0.0110 OS10 SIDERURGIA 0.32 0.012 20 BITR MIN SET 0.29 0.00
65 3210 PROD DIVERSO 0.33 0.6432 1610 BIRRACHA 0.15 0.04
15 0820 TRAT NAQ ROD 0.07 0.00
82 VOO SERV P/ENPRE 2.17 1.33
18 100 SAT ELERICO 0.19 0.24
79 3930 SERY P/PANIL 2.84 dee
13 0720 OUTROS METAL 0.87 20
7 OO ESTR CIMENTO 0.19 gr 00
30 1520 PAPEL 0.26 200
68 3910 CONSTR CIVIL 8.13 o
29 1510 CELULOSE al ns
8 0430 VIDR) 0.0 0:01
“8 2u10 cOoUR) PELES 0.11 seas
70 3610 TRANSE RIDOV 3.08 E
46 2230 DUTAAS PBXT dia 5:00
8 OO CIMENTO 9.0 00
16 3820 INSTI PINANC 1.54 5:00
32 1830 nes PIB SINT 0.09 0:00
49 2420 CaLCADOS 0.43 0.04
W3 2120 PROD PLASTIC 0.26 a
BU UNO aLUS INIVEIS 0.uu 0
13 3640 TRANSP ABREO 0.09 vrou
813020 REFINO OLEOS dos 0.02








   
 











Toos—==p========---—— DIPER. | DIPEB.Escsccaj=======5=[=5======= ESTRUT-I PROD/ | ESTROT- REA i
F E 1 E) T [co 1ESP, cons. | CONS | so Sul 5-10 E RELAT. | ADSOL..
I Es | ESTRUT.| ESTRUT-| PROD/ | ESTRUT.] PROD/ | DIFER. | DIPER- NA DI- | serRES 1 ENPREGO] 2-5 2-5 sal tuou. 84 2.32
NI DI | serores | DE | CONS. | CONS | cons. | cons | 1 Lc 1 DNMt Ts 2.36 2.48 ENE) 1.14




ASA o 0.11 . o 2.08 E ls
ERREEDcatatos!9r8len qa<a 22 1210 AgT) CAM our 0.94 0.94 sa 0.18 2.36 tideal 0.87
os DIV 0.32 2.19 O.uu 2.24 2.26 0.05 81 3950 EDUZ NERCA “ 0.08 . 12 1.175 o 116
E o ADAIS POBL 0.40 0.87 0.95 0.88 1.93 0.02 23 1310 sorP/VEIC S:ã8 0.28 9.88 li 0.07 53.55 1.
4S 2220 PIBR TEX ART 0.06 0.91 0.04 0.92 1.72 0.02 74 300 CINUNITATOES 0:20 0.00 Seal 1.32 2.69 io 0.29
75 3810 IRSTI SEGURO 0.00 0.37 0.00 0.38 1.64 9.01 12 010 aco a 3.15 0.41 1.1 0.46 1.01 vo. ú 1.32
16 0910 SANUI REPAR 0.01 0.85 0.01 0. 86 1.29 0.01 78 3920 SERV REPARAC 248 0.31 0.72 1.34 q.85 ata 0.41
89 UUIO DONST REPARA 0.00 0.67 0.00 0.67 0.31 0.00 64 3130 BEBIDAS 2.32 3.04 3.53 0:18 1.59 ati 0.39
87 4230 EDOICA PUBL 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 7 I90 atos 5 aLIM 245 0.06 Aja 0.78 180 27.6 0.01
B8  U310 SERV N-MERC 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 32 1610 BORRACHA 0.50 0.50 1.81 0.00 0.04 sas 0:51
90 USIO DONSY ENPRES 0.00 6.85 0.00 6.85 -0.02 -0.00 31 1530 BDIT SRAPICA 0.07 0.00 Broa 01 2 su EA 1.01
63 3120 OUTRIS ALIN 8.75 5.0u v.68 u. 98 -1.09 -0.05 15 0820 TRAT NAQ ROD 0.32 0.01 2.0 E 5.59 too 0.13
4 0310 EITR PET GAS 0.00 0.55 0.00 0.54 -2.65 -0.01 10 0510 SIDERURGIA 211 1.74 4.58 0.00 0.92 Mesas 0.15
35 1810 REF PETROLEO 1.52 9.34 1.35 Ye LB -4.16 -V.26 82 UO1O SERV P/ESPSE 0.16 0.01 0.79 0.79 1.09 a 0.03
83 UOO ALUS MOVEIS 0.00 0.54 0-00 0.53  -3.36  -0.02 M. 0610 NET 4-FERR 2.94 0.65 seo 0.00 Do20 suas 0.39
69 3510 COMERCIO 8.72 23.20 30.41 22.16 29.22  -3.90 1.19 79" 3930 SERV P/PABIL 0:29 0.00 d.17 2.97 3.06 as 0.13
34 1720 DEST ALIOOL 0.03 0.10 0.85 0.09 0.82 -3.97 0.03 GRRSSO geera sin io 2.55 2.61 0.04 o 3 0.01
25 1330 VEIC FERIOVI 0.06 0.00 0.07 0.00 0.07  -0.39 0.00 dl 250 vEsr E ACESS 0.19 0.04 gas 0.00 0.08 “20 0.12
5 AMO oLrO VRGBTAL 0.06 0.23 206 qr 1.95  -U.69 0.10 “5 220 PIA TEL ART 0:10 dão 0.09 1 1.20 Ni alo
71 3620 TRANSP PERRO 0.25 0112  Qrgs 0.11 0.39 6731 0.03 iodo fuisêaaão CS drag 10 de. 16.66 Moe pia
9 OW0 PRID U-NETAL 0.79 0.09 0.35 0.05 0.33  -6.52 0.02 [67 3320 aBastEC AGUA 0112 0.49 0.59 cia dem puioroa 0.09
72 3630 TRANSP HIDRO 0.20 0.26 0.84 0.21 0.78 -7.02 -0.06 | 53 2630 coNS ALISBNT 0:33 0.76 1.05 0.54 0.98 10. ê os
24 1320 IRD NAVAL 0.09 0.00 0.06 0.00 0.06 -7.03 -0.00 RS) 3210 PpRroD passãeo. 4259 0.45 0.88 “dé 0.90 10.4 0
33 1N0 qurisrcas 0.05 0.05 0.92 0.03 0. py -7.89 -0.07 85 4210 ADALN Reus as 0.06 0.82 sede 1.79 10-40 0.07
“4 2210 PIBR TEK NAT 0.47 0.95 3.47 0.65 31 10.49 0.36 deoee SO ano UI doll 0.58 1.62 sa 0:70 10.37 2:00
“1º 2020 PERPUM SABAO 0.08 3:01 3.06 2.67 273 10.99 03% 8 SAO CONSTA CETIL Gi15 0.00 0.64 0:00 0.03 10-06 se
40 2010 IND PARMACEO 0.15 2.24 2.72 1.91 235 13.63 0.37 SONO Resta cerdEnso ui) 0.00 0.02 0.0 ooo 9.77 Oie
26 1340 OUTROS VEIC 0.08 0.16 0.21 0.13
a 610 "raia sp AEE 0.09 0.00 0.26 So 1.80 9.54 9807
3 0220 EXT MIN RHET 0.30 0.03 0.25
| 28 1420 SOBILIARIO 0.71 1.50 1.64 1. 0.82 8.79 0.11
56 210 caRNES 0.24 7.92 9.04
7 1410 MADEIRA 0.63 0.04 0.76 0.0u au 8.68 e)
52 2620 MNOAGES TRIGO 0.03 0.58 1.15
2 3940 SAUDE MEACAN 1.13 1.27 1.32 1.38 GON 8.68 0 '
62 3N0 ALIAS ANIMAIS 0.07 0.22 2.46
so 20 SAUDE PUBL 1.04 0.03 0. ou 0.04 Esc 8.48 0.1
38 1910 PERTILIZANTE 0.05 0.00 3.05
só q 05 INOVEIS 0.44 0.00 1.24 0.00 Nos 8.21 0.00
7 0100 ASRIPECONRIA 34.38 7.78 34.39
au UNO ALUS 0.05 9.00 9.04 9.00 Ê 8.16 0.036  OU1O CIMENTO 4 0.01 0.31 0.02 0.34 e 0.11
51 2610 BENEP ARROZ 0.09 6.05 6.19
COUR) PELES 0. so q.eo 1.61 7.58 ê
50 2510 IHD CAPE 0.09 3.76 548
5 MO sINT 0:09 0.00 . : [28 7.16 0.037 180 RES PIB 8 0.02 0.26 0.02 0. 0:35
59 2910 ACUCAR 0.15 3.81 5.06
IDHO 0.0 is ne 504 6.00 6.27 o
S4 2640 VEGET BENEPI 9.10 2.58 2.96








   
 



























   










Gob) | ESTAUT.|| ESTRUT-I Ages i os | cons. Ino520sul BELAT. | ABSOL.
co | 1 ESTRUT.| ESTBUT.| PROD, | ESTRUT.| ERQ / | DIFEB. | DIFE. SETJRCS 1 do) 5-10 58] 5-10 sa410- 20 sHI EA
NÃ DI- | senazs | DE | cons. 1 con SE à cons. | cons 1
|enpacoolias
8.89 258.27 2.98
1 co 1 | EMPREGO] 2-5 snj 2-5 snj 5-10 sH| 5-10 sai BELAT. | ABSOLo
HD=="==
00.000... 000. E 30 2.36 2.48 5.34 126.16 39
aqasan RiDsSEosaecmNO)Es OMSh ===".000. — AUT) CAM ONI O. 0.18 2.36 0.86 82.15 0.
9 C440 PRID U-NETAL 0.79 0.05
Da ervero 0.38 0:60 0.47 da 54529 1.8
75 3810 INSTI SEGURO 0.12 9.00
Aco 0a 2.08 2.08 2.69 53.05 0.9
13  GNR0 OUTRIS METAL 0.87 0.61
EDUZ HEACANT 0.94 2 1.75 184 51.52 -31
87 4230 EDUCA  PUBL 3.08 0.00
| COMUNICAZOES 0.38 0.01 2.54 0.05 47.59 0.02
38 430 SERV H-4BRC 6.41 0.00
SIDERURGIA 9.32 0.00 0.04 0:27 46.01 0.09
90 4510 DUMNY ENPRES 0.00 0.00
TRAT NAQ ROD 0.07 0:13 0.19 223 40.56 0.64
43 2120 PROD PLASTIC 0.26 0.04
OUTRIS VEIC 0.0E 0:18 1.59 0.05 30.05 0.02
34 1720 DEST ALZOOL 0.03 0.09
BIRRACIA 0.15 0.04 0.04 2.02 40.05 0.58
71 3620 TRANSP PERRO 0.25 0.11
SAUDE puBL 1.04 1.38 1.48 2.60 33.93 os
83 4020 ALUG sovEIS 0.07 0.00
SAUDE SERCAN 1.13 1:32 2.69 1.21 31.34 9.2
39 190 QoIsICIS DIV 0.15 0.4u
SERV HEPARAC 3.15 Eos 0.92 0.26 31.01 9.06
72 3630 TRANSP HIDRO 0.20 0.21
MET N-PERR 0.16 0.20 6.14 20.60 E
29 1320 IND NAvaL 0.09 0.00
EXTN MIN NET 0.29 2.51 5.59 1.30 18.98 0. 1
70 3610 Traus2 RIDOY 3.08 11.17
SERV P/EXPRE 2.17 0:79 1.09 211 17.33 dede
4º C3H0 EXTR PET Gas 0.04 0.00
SERV P/PASIL 2.84 0.78 1.80 1.06 17.29 sis
35 1910 REP-PEPROLEO 0.09 1.35
EDIT GRAPICA 0.50 0.06 0.90 0.09 16.30 sa
20 MO AP eLeTaaNIC 0.19 0,39
sa 5 UIP 0.77 Goo 0.08 0:08 qa-ai 0:08
57 2M0 avES 0.06 0.95
Exta cagvãO 0.03 0:00 qro) oi o
3 0220 Err aIN vHET 0.30 0.01
VEIC FEBROVI 0.06 0.00 0.70 0.99 11.62 6.03
33 1710 quIsICas 0.05 0.03
DUSST REZARA 0.00 0.01 0.89 0.32 11.33 0.10
21 1120 Ty RADIO Son 0.10 1.32
MARUT REPAR 0.51 “59 0.29 1.00 11.00 0.04
41 2020 PERPOM SABAO 0.08 2.67
TRANSP AEREO 0.09 0.91 0.37 10.81 0.51
55 2650 puxo 0.07 1.05
AP PLETRINIC 0.19 0.04 0.34 5.35 10.43 0.03
40 2010 IND PARMACEU 0.15 1.91
PRJD N-HETAL 0.79 4.34 u. 85 0.31 10.42 0.00
56 270 CARNES 0.24
ALOJ 5 ALIN 2.34 d.02 0.03 8.86 0.06
60 3010 GOLES VEGETAL 0.06
VIDA) =) 0.76 8.0) 0:11
61 3020 REPIN) 9LEOS 0.03
ESTAR CIMENTO 0.19 0.00
1.34 8.65 “oa
62 310 ALIAS ANISAIS 0.07
CONSTR CIVIL 8.13 1.16 1.06 8.65 D.
38 1910 PERTILIZANTE 0.05 0.00 2.49
TY RADIO SOM 0.10 E Lia 8.21 ar
1 C100 ASRIPECOMRIA 34.38 6.01 27.92
ADNIS  oUBL 4.53 ea [as 8.05 9.11
63 3120 OUTROS ALIN  q.63 u.6a 4.38
PIBR TEL ART 0.19 e [31 7.97 Dede
52 2620 HOAGES TRIGO 0.03
à s 0.44 8.00 do 7.95 0.06
59 2910 acuCaR
teus Fi pie) 2.37 8.0 7.36 0.17
S0 2510 IND CAFE
ESA SAO 0.05 0.00 ara 7.02 0.01
51 2610 DENEP ARROZ
UFOs BTAL 0.87 0.52 0.09 6192 0.11
54 2640 VEGEP BENEPI
E A 0.09 0.02 1.72 “01 0.07




DUSAI ENPRES 0.00 0.09
0.86NAT ELETRICO 0.19 dou
050%MADEIRA 0.63 23116
0.01COMERCIO 8.72 “9.00
0.01INSTI SESUKO 0.17 S200
0.00INSTI PINANC 1.54 0.46
0.01BEBIDAS 0.18 0.04
0.00PRID PLASTIC 0.26 en
0:00SUTMAS TEXT 0.36 0:11
0.00TRANSP PERRO 0.25 0:06
0.00DEST ALCOOL 0.03 0.00
-0.04EDUCA PUBL 3.08 0-00
=SERV N-NERC 6.01
0169Ja











TABELA C-VIII (Cont.) º TABELA C-IX
a co1.cordecae 1 ESÊRUCO]ESRboRoIo cais ==="===2==== T— E — do IT Toctccosqe=======eq=====
==[===00 —0=foecomocoefo-== 1 7 -
DI- |  SEroRES º Fl PROD, | ESTAR 1 q o. co-
ESPRUT.| ESTROT.| PROD/ | ESTRUT-| PROD/ | DIFEB. | DIPEA.
A GO 1 | enPREGo! gens. | CcouSs | CONS cRoD/ | DIPEDB.
| DIPEBo 8 Í EI- |  SETRES DE ! CONS. | CONS | couS. |
CONS 1 l
Tee coccenecicencencaococooh52-10 58] 5-10 58]10-20 5n/10-20 ! ! | co
1 | SHPREGO] 10-20 SH] 10-20 SH) + 20 SM] + 20 SN] BELAT. | ABSOL.
3 0220 EEE AIR amer 0.30 decceccceceanannaaaaaa SH] BELAT. | ABSOL-
em ..- cec-u.— -.= ...
23 1810 =ELULOSE 0.03 9:00 0.20 0.00 0.19-2.00º0.00 | 73 3650 PRAUSP AEREO 0.09 0.00
0.32 0.48 0.89 163.83 0.52
30 1509 PLASTICOS 0.05 0.09 0. 34 0.00 0.33 - 00 -0.01 É 26 1340
DUTRIS VEIC 0.08 0.19 0.27 0.48 0.59 115.22 0.31
39 180 PAPEL 0.26 Eh 9.47 0.01 ouso oo | 22 1210 AUT) CAM ONE 0.30 8.58 8.89 12.81
13.23 48.68 4.34
q OMS ALUG MOVEIS 0.07 0:06 2.37 0.26 2.29 13.16 es | 86 4220 SAGDE
euBL 1.09 0.05 0.05 0.07 0.07 39.43 0.02
35º GH R PET GAS 0.04 0. 0.51 0.00 . -3.35 Do ! 80 390 SAUDE SERCAS 1.13 1.94 2.02 2.70
2.81 39.43 0.79
24 1320 E5D NELEDIEO 0.09 0:89 0.51 0.00 0: q8 Et 0-5 4
62 NO1O SERY r/EIPRE 2.17 3.35 6.74 5.34 9.11; 35.23 2.37
28 120 SOBILEAASO 9.09 0.09 ooo 0.74 ato Coto -0u8 | 23 0 sopa
P/REIC 0.38 0.51 5.34 0.81 7.20 30.93 1.87
72 360 znase nrDnO Qd 1.65 riso 4:89 0.05 Corós  Co00 || Je INO csmustcazous 0.38 202 ares 2.78 Jud 2o.és 0.80
3) 2630 CONS ALISBST 0.12 ql 0.15 04 1.68  -s.48  -0.12 || 28 120 SIBILIASIO 0.71 1.52 1.68 1.9 211 25.60 0.3
vo IR0 auEniCos dry 0.15 0.56 0.66 0248 0.70  -6.91  -0.05 | 10 0510 SIDERURGIA 0.32 0.01 3. 201 7 23.21
0.89
38 20 Cave) prLes 0.11 Gu) 216 052º 0.61 7.28 0.05 | 15 CO TRASJ 8OD 0.07 0.00 Oo OO Oo 22:25 0.01
do JO quintcas qd) Del od oo) 99 2.65 0.17 | 85 G20 aDaIN POL 053 OL qo 0:60 129 215 0:22
70 3610 POERGBLETAL 0.38 3.08 e 28 0.02 0.71 -7. 94 =9.03 É 81. 390
BDUC SERZANT 0.94 3.21 3.22 3.89 3.89 21.01 0.68
499 2020 CALCADOS 3.08 10.64 14.15 2.40 5. 19 3:69 ss
o 6S 3210 PRID DIVERSO 9.33 0.84 1.29 1.02 1.49 20-40 0.25
58 260 LEITE LATICI 0.43 1.18 1.16 + 11.96 -15.06  -2:19º | 2!
ro Iv RADIO Sos 0.10 1.26 1.34 1.54 sa 29.38 9.21
a 2020 BARRO AGUA 0:20 Alt o 2.24 Ea 218.61 Olê º
NM GO SEPARAR 0.16 0.00 a 3:00 as 19-17 0.23
0 200 tuo FABAACEO 0:15 RE 2.42 1.85 ea] “19.04 2223 La Mto doBLETHONIC 0.19 9.35 9:00 9.46 3 latas 0:19
1030 . 69 . º 91 -20. º
É IC . 0. “ . .
“ e
56 100 AP BLETRICOS 0.12 1.69 ;: 02 1.29 1.59  720-86  -0.50 (| 27
410 msaDEIaA 0.53 0.05 0.86 0.05 102 18.37 0.16
3 190 resE 0.06 0.87 035 3.78 aura  Cê2e9
-0.83 1 18 1020 SAT ELETRICO 0.19 0.08 0.65 0.12
0.75 15.86 0.10
62 310 drIsTUIZANES 0.05 0.00 1.988 00d 0.69 Do9id6 -1-63 179
300 senyv e/PASIL 2. 84 0-98 1.30 1.18 vas 14.73 0.19
1 0100 aGR3p 9.07 0.15 1.57 : tão -27. -0.2 [18
OO qa 6 EauIp 0.77 0.07 1.05 0.08 1. 20 8 «14
55 2650 poaAREA aos 005) 21-72 3 15288 27.99 ocê E 610 Been des 9.30 2:23 0:32 2vá 11.02 0:25
63 SMO QUJESETAL 0.06 0.17 lo D.66 oa c32:33 6.08 | | 5 emo aco Dd5 qua 0.09 0.00
0.10 10-13 0.01
59 2990 acucaR 0.63 3.59 3.80 228! 11 29.86 -0.32
3? 1530 gDIT GRAFICA 0.50 0.97 2.11 0.98 2. 32 10-06 0.21
$1 300 REFINO aLEOS 0:03 seo 1.85 0.58 To 32.2 123 83 2220 PISA TEE AT 0.19 9.0. beds 9:00 68 7.45 Dido
2510 Im º «40 . . -32. -0" o 410 DUSSE
RB? 0.00 0.00 . . º º
Bê 280 lotemmio 00 dão no am bm Ditos Doo | 16 oO mor êmaR 051 00 DM Grão 00 5:80
0:00
640 VvEGE . 0.20 . 0. o -31.15 0. i q20
esta IINENTO 0.15 0. e e e e º
51 260 crmer AqaT 010 0.29 os Oo 0.3 o 7% 25 10 Gore FIENO
 Si06 0.00 0.00 0.00  Q.08  S-62 0.00
ce=cecemacccacieneneo0.09 2.63 2:35 en 0.32 -40.03 0023 : 88 3410 cossra civil
 d.13 0.00 ooo 5:00 Ta 4 9.0
o TIPAL 100.00100,00201”aTroa2 13 css Do. é do RES FIO SIT dedç 1.00 0105 0.00 0.05 5.07 0.00essiiiliesio190.0 -00 201.40 100 cosscoceoncaiiito? 90 Bro . 715º 0.00 Ju U.S 0.32
nePONTE:MATRIZ IBGE - 1980 tarssrcesseacentoooooiTÃS(200.61 0.15 0.30 | 2 2nq DUBAI EICSES d-às 00) 0.45 0.01 0.47 qa 0.02
coecessecaanoc iilintel100) temmesccencanso BO alo arde Iovers  Olua 0.00 15 00 5
am 00!
-esenanaconnonnne 0930 VIDA 0.08 0.02 0.31 «0 0. 33
4.02 0.01
eescannoa To 3n , 5.35 5.01 5. 54 3.47 0.19eccomono O ALOJ 6 ALIN 2.32 4.84 º4 220 3.23 0.41 3.34 3.35 0.11P 0.47 0.43
RO Jumami 018] Oz Ri GU GS als aode 0 3 0.07 9.00 e º º e e7 ALUS MOVEIS . . . . .
domo lslume um Cm TO GU tê fã dê? BTR))UINICA . . º « . . .
0 Jo losm stauão 0:17) 0:00 Gl qo TIS 1.50 0.0
| 3 210 pao eLASTIC 0.26 qe 0.19 0.00 0.20 0.79 0.00
é 6 OO extra quer  0-30 Oro 1.19 0.65 1.81 0.76 0.01
| 19 220 ooras ters 0.36 Or) 1.39 1.28 1. 0 0.58 0.01100 ap pLETBICOS  0-12 1.28 . º + º º
| 87 quo 3.08 0.00 0.00 0.00 O. 00
0.00 0.00
88 EDUCA 2 0BL . 0. 00 0.00. 0.00 0.00 0.00
cam. .VNO SBRT 4-9B8C 81 9,00 4 23. 4 4
: mmenlrcd==--..=...
























































1 ESTRUT.| ESTAUT.| PROD ESTRUT. D rradá
1 DE | cons. 4 cons” | cons. | cons” 1aG0/ 10-20 54[1U-20 S1] + 20 SH] + 20 SH] RELAT. | ABSOL-
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“ECODESAÇO NE 1553[557 05 PF 25, 19U5T2OR CCiD=jáiO UM Lude I
T T
NIVEL 100  — ATIVIDADES MATRIZ
BO IBGE RO
1 0190 AGHOPESUARIA AGROPECUARIAEXIR.
VEGETAL. SILVICULT. CACA É PESCA
2 0210 EXTR NIM NEI EXTRACAO D
E MINERAIS METALICOS
3 0220 EIT NIH NHET EXTRACAO D
E MINERAIS NAO BESALICOS
4 0310 EXTH PET GAS EITRACÃO DE PETBOLEO
E GAS HATUBAL
5 0320 EXIE CARVÃO EXTRACÃO CAKVAO NIMERAL
E OUTRCS COMBUSTÍVEIS MINEHAIS
6 0410 CINENTO PABBICACAO LE CINENTO E C
LIMQUER
É 0420 ESTE CIMENTO PABRICACAO DE PECAS E ESTRU
TURAS DE CIMENTO, CUNCRETO PLBRUCIHENTO
8 0430 VIDRO PABRICACAO LE VIDBO E ABTIGOS DE V
IDRO
9 OU4O PROD N-METAL PABRICACAO DE OUTROS PRODUTCS DE AIMEBAI
S MAO METÁLICOS
10 0510 SIDERURGIA  SIDERUBGIA
11 0610 SET N-PERR METALURGIA DOS NAO FEBROSOS
12 0710 aco FABRICACAO DE PUNDIDOS' E FOBJADOS DE ACO
13 0720 OUTHOS METAL PABRICA DE OUTROS PRODUTOS BETALURGICOS
ly 0810 HAQ E EQUIP PABRICACÃO DE MAÇUINAS, EQUIPABENTOS INST
ALACOES INCL. PECAS E ACESS
15 0820 TRAT HAQ ROD PABRICACAO DE TBATORES E SAQUINAS RODOVIA
RIAS INCL. PECAS É ACESSOR
16 0910 BANUT REPAB MANUTENCAO BEPARACAO E INSTALACAO DE MAQUINAS
17 1010 EQUIP ELETR PABRICACAO DE EQUIPANENIOS PARA PR
OD. E DISTRIB. DE ENERGIA ELET&IC
18 1020 NAT ELETRICO PABRICACAO DE CONDUTORES E OUTRO
S MATERIAIS ELETRICOS EXCL. B/VEIC
19 1030 AP ELETRICOS PABR. DE APARELHOS E EQUIP. ELE
TRICOS INCL. BLETRODOS- BAQ. P/ESCRIT
20 1110 AP ELEPBONIC PABRICACAO LE MATERIAL E APAR
ELHOS ELETRONICOS E DE COnUNICACAO
21 1120 PY RADIO SON PABRICACAO DE RECEPIORES DE
TV BADIO E EQUIPAMENTOS FE SOB
22 1210 AUTO CAN ONI FABRICACAO DE AUTOMOVEIS CANIBHOES
E ONIBUS
23 1310 NOTOR P/VEIC PABRICACAO DE BOTOBES E PECAS PARA VE
ICULOS |
24 1320 IMD NAVAL FABRICACAO LE BATEAU SOUCHES INCLUSIVE
REPARACÃO
25 1330 VEIC PERROVI PABRICACAO E REPARACAO DE VEICULOS PBRROVIARIOS
26 1340 OUTROS VEIC FABRICACAO LE OUTROS VEICULOS
27 1810 HADEIRA INDUSTRIA DA MADEIRA
26 1420 HOBILIABIO INDUSTRIA DO HOBILIARIO
29 1510 CELULOSE FABRICACAO DE CELULOSE E PASTA HECANICA
30 1520 PAPEL FABRICACAO DE PAPEL, PAPELAC E ARTEFATOS DE APEL
31 1530 EDIT GRAPICA INDUSTRIA ECITOBIAL E GRAFICA
32 1610 BORRACHA INDUSTRIA DA BORRACHA
33 1710 QUINICOS PRODUCAO DE ELENENTOS QUINICOS HAO-PETROQ
UIN. OU CAKBOUULHICOS
34 1720 DEST ALCOOL DESTILACAC DE ALCOOL
35 1910 REP PETROLEO BEFIMO DO PETROLEO
36 1820 PETROQUINICA PETROQUINICA BASICA E INTERHEDIARIA
37 1830 RES PIB SINT PABRICACAC [E RESINAS, FIBRAS ARTIFICIAIS E SIN
IZTICAS É ELASTOK
.38 1910 PERTILIZANTE FABRICACAO DE ADUBOS, FEBTI
LIZANTES E CORRETIVOS DO SOLO
39 1920 QUINICOS DIV PEODUTOS QUISICOS DIVERSOS, TINTAS E SOLVENTES
30 2010 IND PARSACEU LEDUSTRIA PABHACEUTICA
41 2020 PERPUS SABÃO LMDUSTBIA DE PERPUAARI
A , SABOES E VELAS
42 2110 PLASTICOS PABRICACAG DE LANIMADOS PLASTIC
OS
43 2120 PROD PLASTIC PABRICACAO DE ARTIGOS DE NATERIAL PLASTICO
NU 2210 PIDR TEX VAT DEMBPICIANENTO PIACÃO TECELAGEM DE PIDRAS TEXTE
IS NATURAIS
45 2220 PIBE TEL AR1 FIACAO E TECELAGES DE PIBBAS TEXTEIS
ARTIFICIAIS OU SINTETICAS
46 2230 OUTRAS TEXT OUTRAS INDUSTRIAS
TEXTEIS |
u7 2310 VESF E ACESS PABRICACAO DE ARTIGOS DO VESTUARIO E A
CESSORIOS
48 2010 COUHO PELES INDUSTBIA DO COURO E PELES E PABR
ICACAO DE ARTIGOS DE VIAGEM
a 2420 CALCADOS PABRICACAC Di ChLcADOS
2510 E IBDUSTBIA c
Ss 2610 DBLsedenos INDUSTRIA DO M
ERREICHANÕASS DE AREOZ
2 CAGES DE TEIG
53 às CONSLIANE PABPARACÃO DE CONSERVAS DE F
RUTAS E LEGUMES , INCL. SUCOS E CUMDIK
54 2640 VEGET BEMEPI DENBPICIABENTODE OUTROS PRODUTOS DE O
RIGBA VEGETAL P/ ALIBENTOS
55 2650 IBDUSTRIA DO FUN




PSRPARAGO DE AVES l l 1
|
 
D-CODESAGO AT 13:34:57 Oy PJ 25,195 [Foi CCIDS]TAD OU ud CT]E
58 2810 LEITE L
59 2910 ACUCAE
60 3010 OLEO vê
61 3020 REPINO
62 3110 ALIN AN
63 3120 ouTROS
6% 3130 BEBIDAS
65 3210 PROD DI
66 3310 EHERG BLETRI67 3320 ABASTEC AGUA SANEANE
66
TABELA C-X (Cont.)
ATICI RESPRIAMENTC E PREPARACAOai INDUSTRIA DO ACUCAR
BICACAC DE OLESL EOS REPIHO DE CL EGETALS6EBAIS PREPARACAC CE ALIHE MITOS PARA ANIMAISALIA OUTRAS INDUSTRIAS ALIMENTARESverso | IDUSTELA DE BEBIDASSO FABRICACAO DE PRODOIOS DIVERSOSPRODUCÃO E DISTRIBUICAO DE ENERGIA ELETRICA
DO LEITE E LATICINIOS





O EB ALIBENTACAO79 3930 SERV B/PABIL sinICOS TE REPARACAO, EXCLUSIVE DE EQUIPANENTOS INDUSTRIAIS
81 39
83 v02Z0 aLuG84 Q110 aLo
85 U210 aDNIy86 4220 sau87 4230 ouca88 4310 sgay q-89 4010 DUMAr RE
LISTA01 01007 naDeIaAO
06 01006 ARRO07 01007 zargo sê08 01008 So3a cual09 01009 ALGO cam10 01010 roxo por11 01011 aILHo q12 01012 OUTROS
13 01013 PLORESTA
14 01014 AVES
15 01015 BOTIHO 516 01016 LEITE na:1" 01017 PROD anI
18 02101 HIN PERRO
BETALIC
N-SETALI MINERAIS
19 02102 NIMmm101 PETRO)22 03201 caay So23 09101 cr
50 EDUC NBRCA82 voto SERV E/BRBRE 5
AGRIC




EBVICOS PRESTADOS A ENPRESAS
MOVEIS AJUGUBL DE EENS BOVEISG IMOVEIS ALUGUEL DE BENS IMOBILIARIOSPUBL ADNINISTRACAO PUBLICAPUBL SAUDE POBLICA
PUBI BDUCACAO FUELICANERC SERVICOS PRIVADOS NAO-HERCANTISPARA DUMAY BEPARACÃO
PRES DUNAS BHPRESAS
E PRODUTOS BaTaIZ 80
MADEIRA EM TORABrao LENHA E CARVAO VEGETAL




UCAR Cana Dz ACUcinASCA ARROZ EM CASCAo TRIGO EM GBAODe oa BH GRAO
ai IGODAO EH carocoaa PONO EH POLHAO BIIHO EN GEãOnus portos PRODUTOS AGRICOLASLORESTASENTO E PORHNACAO DE CULTURAS PERMANENTES
Dios AVES VIVAS E ovosé
 
BCVINOS E SUIMOS VIVOSTURA LEITE NATURALSAIS ODTROS PRODUTOS DE OAitento og pemão SER ANINALOUTROS MINEFAIS HETALICOS
BACO BETALICOS EXCLUSIVE BHERG
E GAS NATURAL RE
BBUSTIVEIS BIMERAIS
SAS PETROLEQ
24 09201 PROD concmer Asteragos CiINGUER
;
21ARTEFATOSDE CONCRETO, CIMENTO E FIBROCINENTO







26 04303 ABTIGO VIDRO
27 04401 PROD N-NETAL
28 05101 SIDER BASICA
29 05102 COQUE DERIVA
30 05103 LANIN aco
31 06101 PROD H-PERRO
32 07101 PUNDIDO ACO
33 07201 OUT PROD BET
39 07202 SERV METALOR
35 08101 NAQ EQUIPAN
36 08102 JUT HAQ EQUI
37 08103 PECA ACESSOR
38 08201 TRAT MAQ BCD
39 09101 HANUT REPARA
40 10101 EQIP EM ELET
41 10201 COBDUT ELTRI
42 10202 NAT ELETRICO
43 10301 ELETRODONEST
WY 10302 ELBTR P/ESCB
45 11101 NAT BLETRONI
46 11102 AP ELETRONIC
47 11201 TV RADIO SOB
48 12101 AUTO CAN ONI
49 13101 VEIC PECAS
S0 13201 ENBARCACOES
51 13202 REPAR MAVAL
52 13301 LOCOMOr vAG
53 13302 REP VEIC FER
S4 13401 0UTR VEIC





60 15302 SBRV GRAFICO
61 16101 PNEUS CAMARA
62 16102 ART BORRACHA
63 17101 QUIH N-PETRO
64 17201 ALCOOL
65 18101 3ASOL PURA
66 18102 OLEOS CONBUS
67 18103 JUT PROD PET
68 18104 GASOL AUTONO
69 18201 PETEQUIN BAS
70 13202 PETRQUIS INT
71 18301 RESIM PIBRAS
72 19101 PERTILIZANTE
73 19201 TINTA SOLVEN
74 19202 9UTR QUINICO
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